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RESUMO 

 
Este estudo é uma investigação sobre os discursos que permeiam a sala de aula de 

língua inglesa, focalizando mais especificamente aqueles discursos que adentram a sala de 

aula via livro didático. Desse modo, o objeto desta pesquisa são os textos da sessão de leitura 

de uma coleção de livros didáticos de língua inglesa, constituída de quatro volumes 

destinados à segunda fase do ensino fundamental no Estado de Goiás. 

O objetivo da análise destes textos é a identificação dos temas, gêneros e discursos 

veiculados através deles e a verificação de sua contribuição para o alcance de um dos 

objetivos principais propostos pelos PCN de língua estrangeira, qual seja, o engajamento 

discursivo dos aprendizes nas redes de práticas de que fazem parte. 

A análise dos textos e parte da base teórica deste trabalho fundamentam-se em 

princípios teóricos-metodológicos da Análise de Discurso Crítica, baseada nos estudos de 

Norman Fairclough (1999, 2001, 2001a, 2001b, 2003, 2006). A escolha dos livros cujos 

textos foram analisados foi feita mediante consulta em editoras e livrarias acerca da coleção 

didática mais utilizada pelos professores de língua inglesa na cidade de Goiânia.  

A partir da observação dos discursos, da análise dos temas e dos gêneros dos textos, 

pôde-se notar que, ao privilegiarem certas esferas sociais e certos pontos de vista, os textos 

trazidos nos livros didáticos pouco têm contribuído para o engajamento discursivo do 

aprendiz, além de demonstrarem o predomínio do estudo de textos apenas com o objetivo de 

ensinar as estruturas da língua. Por conseguinte, notou-se a necessidade de os livros didáticos 

trazerem textos que demonstrem os embates discursivos vividos dentro e fora da sala de aula, 

para que a educação libertadora seja favorecida. 
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ABSTRACT 

 

This study is an investigation of the discourses which cross the English teaching 

classroom, focusing, more specifically, on those which enter the classroom via textbooks. 

Thus, the object of this research are the texts of the reading sessions of a collection of English 

textbooks constituted of four books designated to the second phase of elementary school in 

Goiás. 

 The aim of this analysis is to identify the themes, genres and discourses brought on 

these texts and the observation of their contribution to reach one of the main goals traced by 

the foreign language PCN, that is, the discursive engagement on the net of practices in which 

they take part. 

The text analysis and the theoretical basis of this work are founded on the theoretical 

and methodological principles of Critical Discourse Analysis based on the studies of Norman 

Fairclough (1999, 2001, 2001a, 2001b, 2003, 2006). The selection of the textbooks from 

which the texts analyzed were taken was based on the collections which were mostly adopted 

by the English teachers in Goiânia.  

By the observation of the discourses and the analysis of the themes and genres of the 

texts it could be noticed that, when certain social spheres and view points are privileged, the 

Besides, it demonstrates the predominance of the study of texts with the only aim of teaching 

the structures of the English language. Thus, it could be noticed that textbook editors should 

be concerned with selecting textbooks which reflect the discourses existent inside and outside 

the classroom, in favor of an education for freedom.   
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INTRODUÇÃO 
 

A sala de aula é, por excelência, um espaço de diversidade social, cultural, 

econômica etc, pois nela convivem indivíduos de diferentes contextos. Por isso, pode-se 

afirmar que ela possui uma diversidade constitutiva. Além da diversidade constitutiva, 

existem sobre a sala de aula diferentes expectativas provenientes dos atores sociais 

diretamente ligados a ela como, por exemplo, a expectativa dos pais, dos professores, dos 

alunos, da administração escolar, da comunidade local, da sociedade mais ampla.  

 Este trabalho pressupõe que a sala de aula não é um espaço neutro, homogêneo, 

harmônico, em que tudo colabora para um determinado objetivo; pelo contrário, ela é um 

espaço que reflete lutas vividas na esfera social mais ampla que a envolve, na qual a 

concorrência entre micro-poderes (professor x aluno; aluno x aluno; professor x 

administração; professor x pais etc) e também entre macro-poderes (ciência x senso comum; 

ricos x pobres; negros x brancos; heterossexuais x homossexuais etc) estão acontecendo.  

Estas lutas se consubstanciam e podem ser notadas principalmente através do 

discurso. O discurso é entendido aqui, conforme os estudos da análise de discurso crítica, 

como um dos elementos formadores das práticas, materializado através da língua ou de outras 

formas de semiose que, dialeticamente, constitui e é constituído pelos outros elementos das 

práticas como, por exemplo, elementos materiais, conjunturais etc (CHOULIARAKI e 

FAIRCLOUGH, 2007). Dessa forma, pode-se afirmar que a diversidade constitutiva da sala 

de aula propicia que nela exista um entrecruzamento de discursos concorrentes. Foi diante 

desta compreensão que surgiu a motivação para este estudo.  

Como professora de inglês, sempre me intrigou a falta de espaço dedicado ao 

tratamento de questões do mundo real em sala de aula e, observando as aulas de outros 

professores e fazendo uma autocrítica das minhas aulas, percebo que as aulas de língua 

inglesa têm se restringido, muitas vezes, à memorização de palavras, ao aprendizado de 

estruturas e ao ensino de estratégias de aprendizagem, sem nenhuma preocupação com os 
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embates discursivos que povoam este espaço e contribuem para a manutenção de 

desigualdades sociais.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCN), o ensino de 

e centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua 

(BRASIL, 1998, p. 15). Nesse sentido, o engajamento discursivo pressupõe tanto a 

aprendizagem das estruturas linguísticas como a percepção de que o significado é construído 

socialmente e, assim, envolvido em relações de poder.  

É procurando contribuir para a efetivação deste objetivo proposto nos PCN para o 

ensino de língua estrangeira (doravante LE) e para o desvendamento de alguns dos discursos 

que atravessam a sala de aula que este estudo tem como alvo analisar os discursos veiculados 

em textos de livros didáticos de língua inglesa.   

O foco sobre o livro didático deve-se a quatro fatores principais. Primeiro, porque 

ele é, conforme várias pesquisas, tais como Consolo (1990), Richards (1998), Almeida Filho 

(2002), o recurso didático mais utilizado para o ensino de LE, sendo, em muitos contextos, a 

única fonte de insumo da língua-alvo. Mesmo em contextos em que ele não é adotado1, por 

exemplo, na escola pública2, ele constitui o principal parâmetro para o ensino (CORACINI, 

1999), visto que, apesar de os alunos não disporem de exemplares de livro didático (doravante 

LD) para seu uso, os professores escolhem um LD e o seguem como um manual para 

condução de suas aulas e cumprimento do currículo. 

 Outra forma falseada de adoção do LD é a confecção de apostilas. Os professores 

buscam em vários livros didáticos o que lhes parece mais conveniente e adequado e montam o 

é um mosaico de atividades, exercícios e exemplos que só não são mais deformados porque 

 

A segunda razão do foco deste estudo sobre o LD deve-se ao fato de, pelo próprio 

processo histórico de seu surgimento como ferramenta didática, ele ter ocupado uma posição 

de mediação entre o saber já instituído, resultado de pesquisas da área, e o professor, aquele 

que repassa GERALDI, 2002; CORACINI, 2002). Essa 
                                                 
1 Este termo é muito utilizado pelos professores, não só os de LE, para designar a utilização de um livro como 
recurso didático principal, senão o único, durante o ano letivo, o que pressupõe o cumprimento das atividades 
nele propostas. 
2 O livro didático de língua estrangeira ainda não é contemplado pelo PNLD. Ele só será distribuído 
gratuitamente nas escolas públicas a partir de 2011 (Resolução n. 3, de 14 de Janeiro de 2008, do FNDE). 
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posição de mediação tem favorecido o processo de legitimação ou reificação (termo utilizado 

por Richards, 1998) do livro didático, ou seja, a ele foi atribuída uma qualidade de excelência, 

validade e autoridade sem justificativa ou análise, porém que merece questionamento.  

A terceira razão refere-se à observação de que os textos propostos nos livros 

didáticos e as atividades mecânicas propostas por eles têm levado professores e alunos a uma 

visão ingênua de que as palavras possuem significados estanques e exatos e que, para nos 

comunicarmos, precisamos apenas dominar um certo número de palavras. 

-pedagógico, 

o livro didático de língua estrangeira apresenta-se, como qualquer outra produção discursiva, 

(GRIGOLETTO, 2003, p. 351), que precisam ser analisados e considerados como parte do 

processo de ensino. 

A escolha dos livros didáticos que serão analisados deu-se mediante consulta em 

livrarias e distribuidoras de livros da cidade de Goiânia acerca da coleção didática destinada à 

segunda fase do ensino fundamental mais adotada pelas escolas da cidade. Seguindo este 

procedimento, chegou-se à coleção Hello , constituída de quatro livros, publicada pela 

editora Ática3.  

Não é objetivo deste estudo analisar a coleção como um todo, apontando se os livros 

são ou não adequados ao ensino de língua inglesa. O que se pretende é analisar os textos à luz 

dos conceitos da Análise do Discurso Crítica (ADC), procurando, primeiramente, identificar 

os temas e os gêneros constitutivos destes textos para, então, categorizar alguns discursos 

recorrentes nos textos que constituem a sessão de leitura destes livros. A razão do foco sobre 

o texto deve-se ao fato de os textos serem, consoante a ADC, a realização linguística do 

discurso. 

 A escolha da ADC como orientadora dos procedimentos metodológicos deste 

estudo se deve à coerência entre seus fundamentos teóricos, suas crenças sobre o papel da 

linguagem e os objetivos traçados para esta pesquisa. Meurer (2005, p. 82-83) sintetiza os 

fundamentos teóricos da ADC em: 

 

 

                                                 
3 Esta coleção de livros foi a mais adotada no ano de 2008.  
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1)linguagem como prática social; 2) o poder constitutivo da linguagem; 3) 
os textos contém traços e pistas de rotinas sociais complexas; 4) os textos 
são perpassados por relações de poder; 5) as formas de poder se articulam 
com o trabalho ideológico realizado em diferentes discursos; 6) todo texto 
se acha em uma corrente contínua de outros textos e é realizado 
historicamente; 7) a ADC cultiva uma perspectiva emancipatória.  

 

Nota-se, pelos princípios explicitados, que a ADC é tanto uma teoria quanto um 

método de análise (FAIRCLOUGH, 2001, p. 121). Assim, ela funciona tanto como princípio 

para organização deste estudo quanto parte da base teórica que o alicerça.  

A abordagem de ADC adotada nesta pesquisa baseia-se, principalmente, nos estudos 

do linguista britânico, Norman Fairclough (1999, 2001, 2001a, 2003, 2006). O objetivo 

principal dos trabalhos de Fairclough é demonstrar como a linguagem se associa à 

manutenção e à mudança de relações de poder na sociedade e como a análise crítica de seu 

funcionamento pode contribuir para a formação de uma consciência crítica nos cidadãos, 

capaz de gerar resistência em relação a certas práticas sociais e provocar mudanças.  

De acordo com Fairclough (2001), nas últimas décadas, as relações de poder no 

nível micro, ou seja, em uma instância social mais localizada, estão cada vez mais moldadas 

por relações de poder que acontecem em um nível global, o que tem sido possibilitado pelo 

grande avanço nas tecnologias de comunicação (telefonia, teletransmissão, internet etc). Ele 

defende que a linguagem tem sido usada largamente como um instrumento para a sustentação 

e a manutenção de relações desiguais de poder. Estas desigualdades só podem ser superadas 

com a formação de uma conscientização crítica sobre a relação entre linguagem e poder que 

seria capaz de levar a mudanças sociais. Percebe-se, portanto, que o objetivo final da ADC 

proposta por Fairclough é a emancipação. 

No esforço de cumprir os objetivos aqui traçados, este estudo se divide em quatro 

capítulos. Decidiu-se por discorrer, no Capítulo 1, sobre os fundamentos teóricos e 

metodológicos da ADC, explicitando conceitos importantes elaborados por ela, tais como: 

vida social, prática, linguagem, discurso, texto e gênero textual, que dão suporte à análise, já 

que a ADC constitui tanto a teoria quanto a metodologia sobre a qual este estudo se alicerça. 

Procurou-se organizar os demais capítulos conforme as etapas de análise propostas 

no modelo tridimensional de análise de Fairclough (2001). Este modelo de análise distingue 

três dimensões que devem ser observadas para a compreensão da relação entre discurso e 
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prática social: o texto, a prática discursiva e a prática social4. A distinção destas categorias se 

relaciona mais com os propósitos de organização da análise, visto que elas não podem ser 

compreendidas isoladamente, pois são dimensões de um mesmo processo. Desse modo, 

apesar de a análise dos textos e a identificação dos discursos veiculados através deles ocorrer 

no Capítulo 4, deve-se considerar os outros capítulos como parte da análise, uma vez que cada 

um procura contemplar uma etapa do modelo de análise. 

Assim, a etapa que trata da compreensão do contexto mais amplo das práticas 

sociais, cujo texto é produto, proposta pelo modelo tridimensional de análise discursiva 

elaborado por Fairclough (2001), será abordada no Capítulo 2, que discorre sobre o processo 

de globalização e suas implicações para o ensino de língua inglesa no mundo contemporâneo, 

procurando demonstrar suas origens, principais características e como este fenômeno pode ser 

entendido como um fenômeno também discursivo. 

 O Capítulo 3 contemplará a segunda etapa do modelo tridimensional de análise, 

uma vez que fará uma revisão de estudos sobre o livro didático e o ensino de língua inglesa, 

demonstrando que ele é resultado das práticas discursivas de sala de aula, explicitando sua 

produção, distribuição, consumo, contexto, coerência e intertextualidade.  

Partindo para a terceira etapa do modelo de análise de Fairclough (2001), o Capítulo 

4 tratará da análise dos textos, apresentando alguns discursos que neles puderam ser 

identificados. 

Por fim, nas considerações finais, mostrar-se-á a iluminação que a consciência sobre 

os discursos que entrecruzam a sala de aula trazem para a compreensão do contexto de ensino. 

Também procurar-se-á fazer uma reflexão sobre a contribuição destes discursos para a 

manutenção e o ocultamento das desigualdades sociais, bem como para a efetivação da função 

primordial da educação estabelecida pelos PCN, a saber, formar cidadãos engajados 

discursivamente nas práticas sociais . 

Diante do exposto, é possível notar que esta pesquisa defende uma pedagogia crítica 

de ensino de línguas, na medida em que tenta compreender o contexto maior que envolve a 

sala de aula e os interesses econômicos, políticos, sociais e culturais que envolvem o ensino 

de inglês, ou seja, sua dimensão política. 

                                                 
4 Quando da proposição do modelo tridimensional de análise, Fairclough (2001) defendia que a prática social era 
uma dimensão do evento discursivo. Em estudos recentes, como Chouliaraki e Fairclough (2007), em que faz 
uma revisão dos princípios da ADC, ele assume que o discurso é apenas um dos elementos que constitui a 
prática. A partir de então, Fairclough passa a dar mais privilégio à análise da prática social. 
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CAPÍTULO 1 

 
ANÁLISE DO DISCURSO CRÍTICA: ORIGEM E FUNDAMENTOS 

 
... decidir por uma determinada metodologia 
investigativa é assumir uma posição teórica, pois 
implica em se alinhar, conscientemente ou não, 
assumidamente ou não, a uma forma de enxergar o 
mundo, a história, a cultura, de compreender o 
sujeito e as possibilidades que lhe são atribuídas. 
(MASTRELLA, 2007, p. 112) 

 

O objetivo deste capítulo é explicitar o modo como esta investigação foi realizada e 

apresentar os fundamentos teórico-metodológicos da Teoria Social do Discurso, uma 

abordagem de ADC desenvolvida pelo linguista Norman Fairclough, que orientará a análise 

dos textos dos LD de inglês, proposta deste trabalho. 

A ADC é, conforme Fairclough (2001b), tanto uma teoria quanto um método de 

pesquisa, pois, além de formular uma base teórica de tratamento da linguagem e suas 

implicações para o contexto social, ela também propõe um sistema analítico através do qual as 

práticas discursivas podem ser analisadas e seus conceitos operacionalizados. 

Portanto, como a epígrafe deste capítulo indica, a ADC não é apenas um método de 

análise de dados; ela é a lente sob a qual este estudo ajusta seu olhar para ver o mundo e a 

vida social. É por essa razão que se decidiu abordá-la neste primeiro capítulo, para que o 

leitor possa vislumbrar como certos conceitos-chave neste estudo são compreendidos. 

 

1.1 ADC: origens e principais características 

A ADC é considerada um domínio da Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK, 

2001; 2006). Meurer (2005) afirma que o termo ADC começou a ser utilizado no final dos 

anos 80 como uma continuação dos trabalhos da Linguística Crítica de Fowler, porém, mais 

tarde, como desenvolveu estudos que se afastavam da sua área de origem e avançavam em 
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outras direções, acabou recebendo outras denominações. Fairclough e Wodak (1996 apud 

PENNYCOOK, 2001, p. 79) afirmam que existem oito abordagens de análise de discurso 

crítica: análise de discurso francesa (Foucault, Pêcheux), linguística crítica (Fowler, Kress, 

Hodge), semiótica social (Hodge e Kress), Teoria Social do Discurso (Fairclough), estudos 

sociocognitivos (van Dijk), método histórico-discursivo (Wodak), Escola de Duisburg 

(Siegfred e Margaret Jäger) e análise de leitura (Maas). No entanto, a abordagem de ADC 

sobre a qual pretendemos discorrer é a Teoria Social do Discurso, desenvolvida nos trabalhos 

de Fairclough (2001, 2001a, 2001b, 2003). 

De acordo com Resende e Ramalho (2006), a ADC é uma abordagem 

transdisciplinar de pesquisa, pois rompe com barreiras epistemológicas, ao incorporar 

conceitos de várias áreas do conhecimento, tais como a sociologia, a antropologia, a filosofia 

para elaborar sua visão de linguagem, discurso e poder. Dentre os estudos que exerceram 

maior influência sobre a Teoria Social do Discurso estão os trabalhos de Foucault, do qual 

Fairclough incorpora a visão constitutiva do discurso, e os de Bakhtin, do qual incorpora o 

conceito de intertextualidade. Porém, ele não se restringe a eles; dialoga também com a 

pragmática ao tomar a noção de linguagem como ação, com Pêcheux, ao considerar a 

linguagem como uma forma material da ideologia, com a linguística crítica, ao fazer o 

entrelaçamento entre análise linguística e teoria social, com a noção de hegemonia de 

Gramsci e com Giddens, ao tomar a noção de estrutura social (MEURER, 2005). Porém, não 

se pode reduzir a ADC a um amálgama de teorias vindas de outras áreas. Ao estabelecer o 

diálogo entre essas diversas disciplinas e subáreas e ao defender o potencial que o discurso 

tem de promover a emancipação, a ADC avança no estudo da relação entre linguagem e 

prática social.  

A ADC é uma abordagem de análise de discurso que se baseia em uma visão 

s externas ao sistema, 

que são a parte central dos estudos linguístico-discursivos, e essas funções são responsáveis 

pela organização interna do sistema linguístico  (SCHIFFRIN, 1994 apud RESENDE; 

RAMALHO, 2006, p. 12). Fairclough (2001, 2001a, 2001b, 2003, 2007) entende a linguagem 

como prática social. Isso quer dizer que, para ele, a linguagem não se reduz a sua função 

social, nem tampouco ao seu sistema formal; ela é um processo de significação que ocorre na 

uado que tanto 

é constituído socialmente como também é constitutivo de identidades sociais, relações sociais 

RESENDE e RAMALHO, 2006, p. 26-27). 



 17 

Note-se, portanto, que a ADC refuta a dicotomia saussuriana langue x parole, pois 

entende que a parole não é uma atividade individual, como pressupunha Saussure (1969); ela 

é situada socialmente e sofre constrangimentos do contexto social, das identidades sociais 

envolvidas na interação verbal e das representações e crenças que sustentam as relações 

sociais existentes entre os sujeitos. A langue também não é um sistema que obedece a uma 

variação tão unilateral como previa Saussure (1969), pois tal sistema pode ser contestado, 

modificado  ou reproduzido nas relações sociais. 

  Quanto ao caráter crítico da ADC, ele advém, principalmente, de seus objetivos 

emancipatórios, por sua defesa de que práticas sociais excludentes naturalizadas através do 

discurso podem ser desvendadas, contestadas e mudadas através de uma conscientização da 

relação entre linguagem e poder. A ADC advoga em favor de um posicionamento político dos 

envolvidos na educação linguística contra situações de exclusão e injustiça em relação às 

minorias étnicas e sociais. 

 Outro aspecto importante que se deve salientar sobre a ADC é que ela não admite a 

ideia de neutralidade das pesquisas, pois o que motiva o analista é a tentativa de desmascarar, 

por meio da análise discursiva, problemas sociais representados nos ou através dos textos. 

Ademais, não é possível ao analista se privar de sua subjetividade no momento da análise, 

uma vez que toda análise é feita a partir da participação da subjetividade do analista. Dessa 

forma, não se pretende fazer uma análise neutra dos textos que aqui se propõe analisar, já que, 

para a ADC, a própria tentativa de neutralidade já é um posicionamento ideológico, o que 

denuncia um desejo de legitimação da análise pela naturalização do diálogo científico, o que 

vai de encontro aos seus princípios.  

Em síntese, as principais características da ADC, enquanto abordagem de estudo da 

linguagem e de suas relações com a vida social, podem ser assim enumeradas: pertence ao 

domínio da LAC; é uma abordagem transdisciplinar de pesquisa, tanto em sua origem como 

na maneira como olha para os dados; baseia-se em uma visão funcionalista da linguagem, pois 

a entende como prática social; tem objetivos emancipatórios e recusa a neutralidade da 

pesquisa linguística, visto que a vê como um posicionamento ideológico. 

 

1.2 ADC: conceitos-chave  

Para a explicitação do quadro teórico da ADC serão tomados conceitos do âmbito 

mais geral ao mais específico. Começa-se, portanto, pela conceituação de vida social. Este 
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conceito é formulado sob a perspectiva da ciência social crítica.  O objeto de estudo da ciência 

social é a relação entre as esferas da vida social e suas atividades. Para ela, 

sistema aberto, o qual é de fato determinado pelos mecanismos (e portanto estruturas), mas de 

CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 2007, p. 19). Dessa forma, as várias 

dimensões e os vários níveis da vida têm suas estruturas distintivas e mecanismos 

particulares.  

Nessa direção, a ADC entende que a vida social é constituída de práticas entendidas 

as pessoas 

aplicam recursos (materiais ou simbólicos) para agir junto (CHOULIARAKI e 

FAIRCLOUGH, 2007, p. 21)5. Nesses termos, nota-se que as práticas são um fenômeno que 

constitui todas as esferas da vida social, a esfera econômica, social, cultural, política etc. De 

acordo com os autores citados, o termo prática carrega uma ambiguidade, pois refere-se tanto 

a uma ação social particular no tempo e espaço como a um modo habitual, permanente, de 

agir. Segundo eles, essa ambiguidade é feliz, pois nos leva a compreender que elas 

manifestam essas duas faces. 

 Um dos focos da ADC é analisar os momentos de prática, visto que todas as 

práticas mantêm uma relação dialética com as estruturas e os mecanismos sociais. Fala-se em 

uma relação dialética, pois, ao mesmo tempo em que é constituída por esses elementos, ela 

desempenha uma força sobre eles, moldando-os em formas diferentes e, assim, dando origem 

a outros tipos de práticas. A ADC procura investigar, portanto, de que maneira essa relação 

dialética promove ou pode promover a mudança social (FAIRCLOUGH, 2001a). 

Chouliaraki e Fairclough (2007, p. 22) afirmam ainda que as práticas possuem três 

características principais: são formas de produção da vida social, estão localizadas em uma 

rede de práticas e sempre têm uma dimensão reflexiva. Compreender as práticas como formas 

de produção da vida social significa entender que as pessoas produzem a vida social através 

de suas práticas, e aqui não somente no sentido de produção econômica, mas no sentido de 

que todas as práticas estão produzindo o mundo social. E estas práticas não estão isoladas. 

Como a segunda característica das práticas aponta, elas estão intimamente relacionadas umas 

às outras na forma de uma rede. Desse modo, cada prática sofre uma determinação da rede de 

práticas na qual está implicada.  

                                                 
5 Minha tradução de By pratices we mean habitualised ways, tied to particular times and places, in which 
people apply resources (material or symbolic) to act together in the world (CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 
2007, p. 21). 
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Porém, cabe ressaltar a diferença apresentada por Chouliaraki e Fairclough (2007) 

entre a determinação que a rede de práticas exerce sobre as práticas, prevista por eles, e a 

teorizada por Foucault (1999) em seu -

Foucault, o poder constituído na rede de práticas tem uma sobredeterminação sobre as 

práticas individuais, de modo que os sujeitos estão assujeitados  a elas. Chouliaraki e 

Fairclough (2007) concordam que a rede de práticas tem uma determinação sobre as práticas 

individuais, contudo afirmam que isso não impede que os sujeitos tenham uma certa agência 

sobre suas práticas.  

A compreensão das redes de práticas remete ao conceito de heterogeneidade do 

sujeito. Note-se que cada sujeito participa de inúmeras redes de prática, por exemplo, no 

trabalho, na família, na universidade, posicionando-se em cada uma delas de uma maneira 

particular. Contudo, a ocupação de tais posições não consegue anular totalmente as outras 

posições-sujeito que ele ocupa. Tome-se como exemplo um estudante, sua ação de sujeito 

como estudante pode contrariar algumas determinações de sua posição como pai, ou como 

funcionário ou vice-versa. Assim, para Chouliaraki e Fairclough (2007), a contradição entre 

as posições-sujeito abrem espaço para a agência, para outras possibilidades quanto a essas 

posições, o que implica que não só os sujeitos são heterogêneos, mas que suas identidades 

também o são; elas são fluidas e passíveis de serem transformadas. 

A respeito da terceira característica (a reflexividade das práticas), as pessoas não só 

produzem a vida social no sentido material, elas também criam representações para o que 

fazem, e estas representações são também práticas, visto que também são uma maneira de agir 

sobre e no mundo. Esta característica tem se tornado cada vez mais visível na modernidade 

tardia, pois, na sociedade do conhecimento6, as representações são cada vez mais necessárias 

para o engajamento nas práticas.  

Conforme Chouliaraki e Fairclough (2007, p. 26), a reflexividade possui dois 

aspectos importantes: o primeiro é que ela é alcançada na resistência social, e o segundo é que 

m um aspecto discursivo irredutível 7. O que se quer afirmar com este 

segundo aspecto não é apenas que todas as práticas utilizam em algum grau a linguagem, mas 

que todas as práticas possuem representações sociais que são construídas por meio da 

linguagem, ou melhor, do discurso. Assim, tem-se que as práticas são físicas (no sentido de 

                                                 
6 
capítulo. 
7 all practices have an irreducible discursive aspect CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 
2007, p. 26). 
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que empregam recursos materiais), simbólicas e reflexivas, e é através da reflexividade que as 

relações de dominação são sustentadas. 

Tomando o exposto, chega-se à compreensão do conceito levantado pela ADC de 

que o discurso é um dos elementos constitutivos das práticas, sendo, portanto, uma forma de 

prática social. De acordo com Meurer (2005, p. 88-89), a consideração do discurso como 

da linguagem 8 ue o discurso é simultaneamente influenciado pelos outros 

elementos das práticas sociais e o

tanto para produzir como para consumir textos são sociocognitivos, perpassados por discursos 

e ideologias . Tais implicações demonstram o papel protagonizado pela linguagem na 

construção, reprodução, interpretação e reconstrução da vida social. 

Diante disso, nota-se a convergência entre os conceitos de linguagem e discurso. 

Para Fairclough (2001, p. 16), a conc

discurso, linguagem como forma de prática social 9. No entanto, o autor afirma que é 

instrutivo observar que o discurso não pode ser identificado com o conceito de língua 

dicotomizado por Saussure e pela linguística tradicional em langue e parole10; também não 

pode ser confundido com estes dois elementos, visto que o discurso não é nem langue, o 

código preestabelecido por uma comunidade de falantes para a comunicação, nem mesmo 

parole, o uso individual da língua. O discurso é uso da linguagem como forma de prática 

social. Nas palavras de Fairclough (2001, p. 19), 

 

os fenômenos linguísticos são sociais no sentido de que sempre que as 
pessoas falam ou escutam ou escrevem ou lêem, elas o fazem de forma que 
são determinados socialmente e tem efeitos sociais.11  

 

Afirmar que os fenômenos linguísticos são sociais não implica dizer, contudo, que 

todos os fenômenos sociais são linguísticos, apesar de todos empregarem em maior ou menor 

porção o uso da linguagem.  De acordo com Chouliaraki e Fairclough (2007, p. 28), esse é um 

                                                 
8 Conceito tomado da Pragmática. 
9 Minha tradução de the conceptions of language we need is that of discourse, language as a form of social 
practice FAIRCLOUGH, 2001, p. 16). 
10 A associação do discurso ao conceito saussureano de língua é mais comum nos textos escritos em língua 
inglesa, visto que o termo language é usado em inglês para se referir tanto a linguagem (toda atividade simbólica 
utilizada para a comunicação humana) quanto a língua (langue + parole). 
11 Linguistic phenomena are social in the sense that whenever people speak or listen or 

 (FAIRCLOUGH, 2001, 
p. 19). 
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cuidado que os analistas do discurso devem ter: o de não reduzir os fenômenos da vida social 

ao discurso. Como explicitou-se anteriormente, a vida social é constituída por vários tipos de 

práticas: linguísticas, políticas, econômicas, culturais etc. 

O discurso se materializa nas práticas sociais na forma de textos. Desse modo, o 

texto é fruto do processo discursivo, que é dividido em duas instâncias: o processo de 

produção e o processo de interpretação. Tomado como o produto do processo de produção, o 

texto é apenas um produto; já pela ótica do processo de interpretação, ele é uma fonte. Dessa 

forma, o texto é a fonte primária para a análise discursiva.  

As propriedades formais de um texto são vistas apenas como pistas, traços de 

fenômenos sociais mais amplos. Para chegar à compreensão de um texto, o leitor tem tanto de 

decifrar as pistas deixadas pelos textos (fenômeno cognitivo) quanto acionar o seu 

conhecimento do mundo social, valores, crenças (fenômeno social), daí dizer-se que o 

processo de compreensão textual é um processo sociocognitivo (CHOULIARAKI e 

FAIRCLOUGH, 2007).  

É da compreensão da relação entre texto, processo discursivo e práticas sociais que 

Fairclough (2001) delineia o modelo tridimensional para análise textual, que será utilizado 

neste estudo para a identificação dos discursos veiculados nos textos de LD de inglês. Esse 

modelo será tratado no tópico a seguir.  

 

1.3 O modelo tridimensional de análise 

No início deste capítulo, explicitou-se que a ADC, além de uma teoria para a 

abordagem do discurso nas práticas sociais, é também um método. Como método, ela não se 

restringe à análise textual, visto que isso contrariaria sua concepção teórica de que o texto é 

apenas a realização linguística 

MEURER, 2005, p. 90). Assim, somente a análise 

textual não daria conta dos objetivos emancipatório e político da ADC de desvendar relações 

de poder e hegemonia representadas nos textos. Por isso, Fairclough (2001) propõe um 

modelo tridimensional de análise. 

O modelo tridimensional de análise de Fairclough (2001) é um dos pontos em que a 

ADC se diferencia de outras abordagens de análise, pois ela não se restringe à análise textual, 

como faz a Linguística Textual, nem somente à explicação, como faz a Análise de Discurso 

Francesa. A ADC propõe três etapas de análise, cada uma correspondente a uma das três 
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dimensões do discurso. As etapas de análise são as seguintes: descrição, interpretação e 

explicação, que se relacionam respectivamente com as seguintes dimensões discursivas: o 

texto, a interação e o contexto social.  

Na etapa de descrição, a preocupação é com as propriedades formais do texto: o 

léxico, as opções gramáticas, a coesão ou a estrutura do texto. Na interpretação, o foco de 

análise é a relação entre o texto e a interação. Já na etapa da explicação, a preocupação é com 

relação entre a interação e o contexto social, ou seja, os efeitos sociais do texto. 

 Estas etapas não possuem uma ordem fixa, elas podem ser realizadas conforme a 

preferência do analista e a coerência que trazem para a análise. Dessa forma, procurou-se, 

neste estudo, percorrer a sequência: explicação, interpretação e descrição, pois será feita 

primeiro uma explicitação do contexto social em que a sala de aula está inserida; 

posteriormente, procurar-se-á demonstrar a interação e a influência entre este contexto e as 

práticas discursivas de sala de aula, focalizando principalmente o livro didático, e, por fim, 

será feita uma descrição dos discursos majoritários que perpassam o livro didático e o que 

  

Contudo, antes de se iniciar uma descrição dos discursos, faz-se necessário pousar o 

olhar sobre os temas e os gêneros que estes textos, veiculados nos LD, apresentam. A 

justificativa para a observação destas duas categorias será mais bem explicitada a seguir.  

 

1.4 A contribuição da observação dos temas 

A investigação sobre os temas abordados pelos textos constitui uma categoria de 

análise profícua para o alcance dos objetivos propostos nesta pesquisa, uma vez que os temas 

são as forças geradoras do diálogo em sala de aula, e o diálogo é a ação primordial para se 

chegar a um posicionamento crítico sobre o mundo. Vale mencionar a afirmação de Freire 

(1993, p. 83) sobre a importância do conteúdo do diálogo para a educação libertadora. 

Segundo ele, -educando se encontra com os educando-

educadores em uma situação pedagógica, mas, antes, quando aquele se pergunta em torno do 

. 
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1.5 A contribuição da observação sobre os gêneros 

A relevância desta categoria de análise se deve ao fato de a realização do discurso 

como prática social se fazer por meio de gêneros textuais específicos. Dessa forma, o conceito 

de gênero constitui uma noção importante para a ADC, e Fairclough (2001a apud MEURER 

associado com, e parcialmente realiza, um tipo de atividade socialmente aprovada

a análise dos gêneros textuais presentes nos LD fornecem pistas sobre as esferas sociais 

privilegiadas por este material didático, bem como sobre as relações sociais.  

Há duas considerações importantes sobre os gêneros, conforme Fairclough (2003, p. 

66). A primeira é que os gêneros variam bastante em relação ao seu grau de estabilização, 

fixidez e homogeneização. A segunda é que não há uma terminologia estabelecida para eles. 

Por isso, para a categorização dos gêneros apresentados pelos textos analisados, será utilizada 

a nomenclatura mais comumente usada por analistas de gêneros.   

Fairclough (2003) faz também uma distinção entre os pré-gêneros, os gêneros 

desencaixados 12 e o gênero situado. De acordo com o autor, tal distinção se deve aos 

diferentes níveis de abstração que se pode utilizar para a análise dos gêneros. Assim, ele 

conceitua o pré-gênero como uma categoria em um nível mais abstrato de análise, ou seja, 

uma categorização menos localizada em relação à instância das redes de práticas sociais. Para 

exemplificar tal definição, Fairclough (2003) discorre sobre a narração. Existem vários tipos 

de narração situadas em práticas sociais específicas, tais como as histórias contadas em livros, 

pela televisão, as narrativas conversacionais etc. Todos estes textos constituem tipos mais 

localizados socialmente de um mesmo pré-gênero  a narração. 

Quanto aos gêneros desencrustados, o autor os define como uma categorização de 

gênero em um nível mais localizado. Desse modo, em relação ao pré-gênero narração, tem-se 

o gênero desencaixado relatório e, em um nível de identificação mais específico, tem-se os 

gêneros situados, ou seja, mais intimamente atrelados a uma prática social específica, como, 

por exemplo, o relatório acadêmico. Nesta análise, procura-se categorizar os gêneros de 

maneira que estejam mais identificados com as esferas sociais de que fazem parte, buscando 

categorizá-los de acordo com as práticas sociais mais específicas que representam. 

Fairclough (2003, p. 70) distingue ainda três elementos importantes para a análise e 

a definição dos gêneros: a atividade (o que as pessoas fazem em determinado texto), as 

                                                 
12 Minha tradução de: disembedded genres. 
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relações sociais (qual a relação entre os interlocutores do texto) e a tecnologia de 

comunicação (como o texto é veiculado). Ele afirma que é comum definir-se o gênero pelos 

objetivos da atividade, ou seja, o que se pretende fazer ou dizer com determinado texto. Tais 

objetivos são divididos pelo autor em implícitos e explícitos. Dessa forma, um texto não tem 

apenas um único objetivo, aquele mais explícito; tem também outros objetivos igualmente 

importantes para a definição de sua categorização.  

A diferença entre os objetivos implícitos e os explícitos será importante para este 

estudo, uma vez que os textos analisados têm tanto objetivos didáticos quanto objetivos 

ligados à esfera de atividade social de onde foram deslocados. Isto será mais bem explicitado 

no Capítulo 4. 

Iniciando a análise e procurando dar mais subsídios aos fundamentos teóricos em 

que este estudo se alicerça, passa-se agora ao próximo capítulo, que traz considerações 

importantes sobre o contexto social que envolve a sala de aula, a produção e a função do livro 

didático em relação a este espaço. 
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CAPÍTULO 2 

GLOBALIZAÇÃO E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA:  
POR UMA PERSPECTIVA CRÍTICA 

 
A globalização não é apenas mais uma coisa que 

aspectos íntimos e pessoais das nossas vidas. 
(GIDDENS, 2000, p. 23) 

 

É bastante comum ouvir professores de língua inglesa justificando a 

imprescindibilidade do inglês no mundo contemporâneo como algo ocasionado pelo processo 

de globalização. O que se nota, contudo, é que, ao falarem sobre globalização, a grande 

maioria se atém apenas a fenômenos de ordem econômica e tecnológica, como a compressão 

tempo-espaço, as relações comerciais entre nações, a internet etc, restringindo-a a fenômenos 

econômicos. No entanto, como a epígrafe deste capítulo bem ilustra, ela é bem mais 

abrangente do que se pode imaginar a princípio.  

Este capítulo tem o objetivo de focalizar a globalização como um processo que 

envolve o contexto social maior do ensino de língua inglesa não só no Brasil, mas no mundo, 

defendendo a tese de que a globalização não é apenas um fenômeno econômico, mas também 

social e, portanto, discursivo, que tem contribuído para a construção e a representação das 

práticas discursivas dentro e fora da sala de aula.  

Compreender os contextos histórico, social e político, dos quais a sala de aula faz 

parte, é condição imprescindível para a efetivação de uma perspectiva crítica que, como se 

advoga neste trabalho, deve ser implantada no ensino de inglês. 
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2.1 Origens da globalização 
Existem duas posições sobre a origem da globalização. Steger (2003 apud 

KUMARAVADIVELU, 2006), sociólogo norte-americano, defende que este processo 

remonta ao início da história da humanidade, quando os homens iniciaram suas primeiras 

interações interpessoais, ainda restritas a objetivos pontuais de comunicação. Com a evolução 

da humanidade, estas interações se expandiram para além do local, intensificaram-se com o 

desenvolvimento da ciência e da indústria e passaram a ter inúmeros outros objetivos além do 

estabelecimento de relações interpessoais. E, hoje, o que se nota é uma consciência crescente 

do mundo e um estreitamento das conexões entre todas as partes do globo. 

Diferentemente, Robertson (2003 apud KUMARAVADIVELU, 2006) afirma que, 

apesar de em toda a história da humanidade se poder perceber essa gradação nas relações 

humanas, sociais e comerciais, o início da globalização ocorreu há cerca de 500 anos, no 

começo do período colonial moderno. Segundo este historiador australiano, foi quando o 

homem lançou-se além-mar à procura de novas fontes de matéria-prima e novos mercados 

consumidores que o mundo começou a se tornar global. Ele também distingue três fases do 

fenômeno da globalização, a primeira fase sendo a das explorações comerciais, lideradas por 

Espanha e Portugal; a segunda, a da industrialização, liderada pela Grã-Bretanha; e a terceira, 

do pós-guerra, liderada pelos Estados Unidos.  

Mignolo (1998 apud KUMARAVADIVELU, 2006) também divide o processo de 

globalização em três fases, contudo a distinção entre cada uma delas é feita sob uma 

perspectiva mais cultural do que econômica. Dessa forma, ele denomina as mesmas fases 

distinguidas por Robertson como sendo a primeira fase a da expansão das bandeiras do 

cristianismo, a segunda como a da missão civilizadora da industrialização e a terceira como a 

fase do processo de desenvolvimento e modernização. Kumaravadivelu (2006) afirma, no 

entanto, que as diferenças entre essas três fases se dá apenas na intensidade e não em 

intenção, visto que o motor de todas as fases foi o colonialismo e o imperialismo econômico e 

cultural. 

Apesar das divergências sobre as origens da globalização e suas fases, não há 

dúvidas sobre a existência atual deste fenômeno econômico, social e cultural, que encurtou as 

distâncias e estreitou os contatos entre diferentes povos e nações. Todos os dias se tem 

contato com as mais diversas partes do mundo, seja através dos meios de comunicação (TV, 

rádio, telefone, internet etc), seja pelos produtos que consumimos (roupas, acessórios, artigos 

domésticos e eletrônicos, comidas etc) provenientes das mais diversas partes do globo, seja 
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pela influência cultural de outros povos sobre o e 13, às vezes 

tão diverso da cultura local.  

 

2.2 A globalização e as características do mundo globalizado 

Assim como há controvérsias sobre a origem da globalização, há também distinções 

sobre sua natureza e principais características. Quando se fala em globalização, o que 

geralmente vem à mente são o acesso e a intensidade de uso da tecnologia para a 

comunicação à distância no mundo atual, porém ela não se restringe a isso.  Giddens (2000) 

faz distinção entre duas correntes de pensamento sobre a globalização presentes 

contemporaneamente, a dos céticos e a dos radicais. Para os céticos, ela nem mesmo existe e 

todas as discussões e debates em torno do tema são apenas especulações. Para eles, tudo o que 

se caracteriza como tal já existia em períodos anteriores da história da humanidade. Já para os 

mais radicais, ela não só existe como pode-se perceber seus efeitos nas partes mais isoladas 

do globo. Giddens (2000) concorda com os últimos. Segundo ele,  

 

[e]stamos no meio de uma revolução acerca da forma como pensamos de 
nós próprios e sobre a maneira como estabelecemos laços e ligações com os 
outros. É uma revolução que avança a velocidade desigual, conforme as 
regiões e as culturas, enfrentando muitas resistências. (GIDDENS, 2000, p. 
57)  

 

Portanto, a globalização não é apenas um fenômeno tecnológico e/ou econômico, ela 

afeta nossas vidas pessoais. 

Ironizando as discussões acerca da globalização e seus efeitos, Bauman (1999, p.7) 

afirma que, independentemente 

e nos afeta a 

todos na mesma medida e da mesma maneira  Dessa forma, suas características podem ser 

observadas nas mais diferentes esferas.  

Contudo, conforme a citação anterior, retirada de Giddens (2000, p. 57), 

diferentemente do que Bauman (1999) afirma, a globalização acontece de forma desigual nas 

várias partes do globo. Apesar de todos serem afetados por ela, são afetados de maneiras 

diferentes de acordo com as condições econômicas, sociais e culturais. Para os ricos e para os 
                                                 
13 A escolha de um estilo de vida é, de acordo com Giddens (1991), uma possibilidade ocasionada por uma das 
dimensões mais peculiares da modernidade, a reflexividade das práticas. 
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nativos de uma cultura que se torna mundial, as consequências deste processo são claramente 

mais positivas do que para os que não podem pagar o preço dado à tecnologia ou para os que 

são membros de comunidades linguísticas, culturais e sociais sem expressão no mundo global.   

 Entre as características do mundo global citadas em Bauman (1999) e em Giddens 

(2000), serão destacadas aqui algumas consideradas essenciais para a compreensão dos 

discursos presentes nos LD de inglês, a saber: a extraterritorialidade do poder e a 

territorialidade da vida; o enfraquecimento da influência dos estados-nação e o florescimento 

de nacionalismos; a tensão entre o local e o global e entre o fundamentalismo e a tolerância; o 

mundo em descontrole, afetado por riscos e incertezas, o fim da natureza; a sociedade de 

consumo; a mobilidade como fator determinante do status social e da transformação das 

relações pessoais, modificando conceitos basilares da sociedade tais como o de família e o de 

casamento. 

Os modernos meios de comunicação (TV, telefone, internet etc) e de transporte 

(avião, metrô, até foguetes) têm levado o homem a se mover de um lugar para outro em 

velocidades sem precedentes, ou melhor, até mesmo sem se mover, pois estando, por 

exemplo, em um escritório localizado em uma pequena cidade no -

 com/em outras partes do mundo, participando de conferências, fechando transações 

comerciais, trocando informações sobre pesquisas, compartilhando hábitos e crenças, 

engajando-se em lutas. Assim, observa-se que o poder está cada vez mais desvinculado do 

espaço e mais ligado à mobilidade, que se torna o critério contemporâneo mais adequado para 

a definição do status social, daí se falar sobre a extraterritorialidade do poder.  

Se antes a grande elite econômica tinha, mesmo que minimamente, cuidar dos 

pobres locais, pois dependia deles para a detenção da ordem de produção, de sua manutenção 

no poder e seu próprio bem-estar, hoje o que se nota é que esta elite não precisa mais ser 

cautelosa com as consequências, já que, sendo az de se mudar de repente ou sem aviso, é 

livre para explorar e abandonar as consequ BAUMAN, 1999, p. 17). 

Os ricos contemporâneos já não precisam mais dos pobres para se manter no poder. A mão-

de-obra dos pobres nas grandes fábricas, reduzida a trabalhos braçais e a habilidades 

mecânicas, foi substituída por máquinas mais econômicas e eficientes. As poucas funções que 

restaram do processo de automatização da produção exigem pessoas qualificadas, com alto 

grau de instrução (engenheiros, químicos, físicos, farmacêuticos etc), capazes de entender e 

controlar as máquinas e dar mais eficácia ao processo de produção. Esta mão-de-obra 
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certamente não é a dos pobres, pois estes não têm oportunidade, na maioria das vezes, sequer 

de concluir o ensino médio. 

Totalmente excluídos de certas esferas sociais (shopping centers, hotéis de luxo, 

aeroportos, restaurantes, resorts, condomínios fechados etc), os pobres se tornam um artefato 

 , através de programas de 

assistência social, geralmente divulgados na mídia. Bauman (1999) defende que o sofrimento 

 é cada vez mais uma representação carnavalesca de interesse público 

e que seu retrato na mídia vem, predominantemente, pintado sob três perspectivas principais: 

a primeira é a sui generis deles próprios, que as alternativas 

estão disponíveis e podem ser alcançadas, mas não são adotadas por falta de diligência ou 

determin , 1999, p. 80-81); a segunda é a que reduz todo o sofrimento dos 

pobres à fome, e a terceira consiste na apresentação na mídia das tragédias vividas pelos 

pobres, dando a elas um ar de ficção, o que leva o público a criar 

vê a pobreza como algo que deve ser evitado, como um n

assombra os sonhos da sociedade capitalista (BAUMAN, 1999, p. 83).  

O mundo global é também, conforme Giddens (2000, p. 16), um mundo que parece 

totalmente descontrolado14. Os progressos da ciência e da tecnologia, que prometiam uma 

, acabaram gerando efeitos que não estavam 

previstos, tais como o fim da natureza15, a modificação das rotinas individuais e das relações 

interpessoais, que ocasionaram o surgimento das doenças modernas, como o estresse e a 

depressão. É como se o mundo fosse um trem movimentando-se sobre os trilhos de um 

caminho que ninguém sabe onde vai dar.  

É nesse sentido que a noção de risco é também uma peculiaridade da sociedade 

moderna. Giddens (2000, p. 33) assim conceitua risco: 

 

[...] não é o mesmo que acaso ou perigo. O risco refere-se a perigos 
calculados em função de possibilidades futuras. Só tem uso corrente numa 
sociedade orientada para o futuro, uma sociedade que vê o futuro 
precisamente como um território a ser conquistado ou colonizado. O risco 
implica a existência de uma sociedade que tenta activamente desligar-se do 
passado  na realidade, a primeira característica da civilização industrial da 
era moderna. 

                                                 
14 Bauman (1999, p. 66-67) também faz menção a esta percepção do  mundo globalizado como um mundo 
descontrolado. 
15 O fim da natureza é mencionado em Giddens (2000, p. 36) como o fim dos espaços e dos processos naturais 
que não foram afetados pela humanidade. 
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Tal noção só começa a ser empregada quando as nações começam a fazer planos e 

cálculos, a projetar ambições para além do espaço que ocupavam, o que iniciou-se, conforme 

o mesmo autor, por volta dos séculos XVI e XVII com as expedições marítimas em busca de 

novos mercados. Até aquele momento, as nações possuíam ambições, porém concretizadas 

sob os planos de um tempo mais restrito, mais ligado ao tempo vivido por aquela civilização. 

 Na sociedade atual, o presente só tem sentido em função do futuro. O que se faz, o 

que se come, se veste, ao que cada um se dedica só tem importância social em relação àquilo 

que se projeta ser, adquirir ou à posição que se pretende ocupar. Note-se a trajetória que é 

imposta aos indivíduos desde o nascimento: devem tomar vacinas, para que possam garantir 

sua sobrevivência para poderem estudar, para um dia terem trabalho, para um dia terem poder 

de compra, para então poderem garantir sua terceira idade que, enfim, o levará a uma morte 

digna . Vive-se para concretizar o que ainda há de vir.  

Calcular o risco e enfrentá-lo não é apenas um pré-requisito para ter uma vida bem 

sucedida na sociedade capitalista. O risco é também condição central para a obtenção de 

prazer. Observe-se tudo o que é considerado alvo de diversão: esportes radicais, alta 

velocidade, parques de diversão, apostas, competições e até mesmo relacionamentos 

promíscuos e embriaguez (um alvo de diversão tão comum na sociedade brasileira) estão 

relacionados à ideia de risco. 

Outro fator que fortaleceu a percepção do mundo global como em descontrole foi o 

fim da ordem política bipolar, sustentada de um lado pelos Estados Unidos e de outro pela 

União Soviética, no pós-guerra, e o aparecimento da chamada nova ordem mundial, ausente 

de grandes líderes mundiais. 

A nova ordem mundial presencia o enfraquecimento dos estados-nação e, 

concomitantemente, o florescimento de nacionalismos. Para que se compreenda como tal 

ideia, aparentemente contraditória, é possível, faz-se necessário compreender que a 

globalização não é apenas um fenômeno em que o mundo passa a exercer influência sobre o 

local, mas também que o local tem a oportunidade de influenciar o global. Nessa direção, 

Roland Robertson, citado por para 

melhor expressar essa dialética vivida entre o global e o local na sociedade contemporânea. 

Os estados-nação se tornam demasiadamente fracos para impedir que tendências globais 

insurjam sobre si, ao mesmo tempo que um sentimento nacionalista aflora como tentativa de 

manter uma certa ordem interna para suportar as pressões globais. 
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Igualmente contraditória à primeira vista é a tensão entre o fundamentalismo e a 

tolerância, também efeitos da sociedade do último século. De acordo com Giddens (2000), o 

fundamentalismo tem menos a ver com a religião do que com a invenção da tradição pelos 

iluministas. A época das luzes (século XVIII), almejando a razão como nenhuma outra, 

começou a utilizar a palavra tradição para nomear tudo que se recusasse a se submeter à 

razão. Dessa forma, os dogmas, principalmente os religiosos, e tudo o que insistia em 

permanecer sem explicação, passou a ser referido como tradição. A tradição era, assim, fruto 

do escárnio da razão. É nessa direção que Giddens (2000, p. 55) defende que  

 

[o] fundamentalismo é a tradição encostada à parede. É a tradição que se 
defende à maneira tradicional  através da referência à validade do ritual  
num mundo globalizante que exige conhecer as razões. 

 

É aí que reside a tensão entre as tradições, majoritariamente locais, e a presença 

crescente de outras tradições do globo, que passam a influenciar as locais, e a pressão 

constante da razão sobre os dogmas da tradição. Daí a necessidade, tão aclamada e presente, 

de respeito às diferenças.  

Conforme as características explicitadas, pode-se verificar que era inevitável que a 

globalização provocasse mudanças na vida íntima dos indivíduos e, consequentemente, nas 

instituições basilares da sociedade (governo, escola, família, igreja). Vive-se um momento em 

uestionamentos. Esta crise de 

identidade que envolve o homem do fim da modernidade exige que as práticas sejam 

repensadas e não há outro modo de repensá-las senão pela conscientização dos discursos que 

são, ao mesmo tempo, suas causas e seus efeitos.  

 

2.3 A relação entre a globalização e o inglês 

Diante de todas as características do mundo globalizado elencadas, pode-se intentar 

a pergunta: Qual a relação entre a língua inglesa e este mundo globalizado? A relação entre o 

inglês e a globalização é tão antiga quanto as origens deste fenômeno e remete à história da 

disseminação do inglês pelo mundo. De fato, os dois processos acontecerem 

concomitantemente. 
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Até o século XVI, o inglês era uma língua sem muita importância, falada apenas na 

Grã-Bretanha. Nesta época, o latim era a língua de prestígio na Europa. Quem quisesse ter 

acesso aos últimos avanços no campo da ciência, da filosofia e da religião (a Igreja Católica 

era a instituição feudal mais poderosa naquele tempo e seu poder também se fazia exercer 

pelo monopólio dos escritos bíblicos em latim e a restrição da sua tradução para outras 

línguas) deveria ler em latim. As classes mais abastadas da população se orgulhavam de exibir 

o seu latim. 

 No entanto, no século XVI, acontecimentos de ordem política, econômica e 

religiosa começaram a colocar a hegemonia do latim em risco. A reforma protestante liderada 

por Lutero colocou em xeque o poder católico e traduções da Bíblia em outras línguas 

começaram a surgir. O enfraquecimento do império romano, ocasionado pela crise do 

escravismo e pelas invasões bárbaras, e a emergência da Inglaterra como a grande potência 

europeia, devido à Revolução Industrial e às conquistas/invasões a outros continentes, fizeram 

com que o inglês começasse a aparecer como uma língua de prestígio no continente. 

 Este fortalecimento econômico inglês e a necessidade que os protestantes sentiram 

de fugir da tensão religiosa que existia na Europa impulsionaram a Inglaterra a se lançar na 

corrida marítima até então liderada por Espanha e Portugal, que buscavam novas terras. É 

neste momento que o inglês inaugura sua carreira rumo a se tornar uma língua global.  A 

colonização inglesa levou o inglês para várias partes do mundo, Oceania, África, América do 

Norte, mas foi principalmente através do inglês falado na América que esta língua veio a se 

consolidar no mundo. Após a Segunda Guerra Mundial, emergem como grande potência os 

Estados Unidos. O tipo de colonização, colonização de povoamento, implantada na América 

do Norte proporcionou um desenvolvimento econômico rápido. Por não ter se envolvido 

diretamente na Guerra, os Estados Unidos puderam se beneficiar das necessidades que as 

outras nações tinham, emergindo como uma grande nação. 

Porém, de acordo com Crystal (2005), o que levou o inglês a se consolidar como 

uma língua verdadeiramente global16 foi a rede mundial de computadores, a internet, que, por 

volta da última década do século XX, mudou os rumos das interconexões mundiais e fez da 

língua inglesa um passaporte importante para adentrar nesse mundo sem fronteiras, o mundo 

virtual. Como se pode notar, o inglês conquistou poder nos mais diversos domínios. No 

                                                 
16 Conforme Crystal (2005, p. 20), para que uma língua ganhe o status de global, ela tem de ser usada por vários 
países no mundo, ter um lugar especial como língua materna, segunda língua ou língua estrangeira. E o inglês 
contempla todos estes. 
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domínio político, através do colonialismo do século XVI; no tecnológico, com a Revolução 

Industrial dos séculos XVIII e XIX; e com o surgimento da internet, no século XX. No 

domínio econômico, com a emergência dos Estados Unidos como grande potência mundial no 

século XX, e no cultural, com a influência norte-americana na música e no cinema. Crystal 

(2005) afirma que, nestas condições, é quase impensável a possibilidade de outra língua, 

senão o inglês, ter emergido como língua mundial. 

O processo de globalização intensificou ainda mais a necessidade de uma língua 

comum entre os povos. Conforme Assis-Peterson e Cox (2007, p. 5), 

 

nos tempos da globalização, o inglês se dissemina por todas as esferas de 
atividades sociais. Em nenhum outro tempo da história da humanidade, os 
homens precisaram tanto de uma língua comum como agora, ao serem 
reunidos pelo/no ciberespaço. 

 

Contudo, o status do inglês no mundo contemporâneo não é visto sem suspeitas. 

Segundo as mesmas autoras, podem-se distinguir três leituras sobre a relação entre o 

fenômeno da globalização e a língua inglesa: a leitura ingênua, a leitura crítica e a leitura 

crítica da leitura crítica (ASSIS-PETERSON e COX, 2007).  

A leitura ingênua é aquela que explica a hegemonia do inglês por seus próprios 

atributos linguísticos. De acordo com seus defensores, o inglês é uma língua global devido à 

simplicidade de sua gramática, à objetividade de seu léxico e à sua modernidade implícita. 

Esta visão acredita na neutralidade da língua como instrumento de comunicação e que sua 

a ver com alguma implicação política e/ou econômica do que com a 

necessidade contemporânea de uma língua franca. Contudo, a simplicidade da gramática do 

inglês e a neutralidade das línguas são mitos há muito tempo superados. 

Diferentemente da leitura ingênua, a leitura 

ASSIS-PETERSON e COX, 2007, p. 6). 

Consoante esta leitura, a disseminação do inglês no mundo é uma estratégia do imperialismo 

americano, que pretende impor um padrão econômico e cultural ao mundo, utilizando-se do 

poder simbólico. Os defensores desta visão também acreditam que a presença do inglês pelo 

mundo constitui uma ameaça à existência de outras línguas, levando o mundo a um 

monolinguismo inglês. Tal visão é bastante difundida entre os estudos linguísticos. 
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A leitura defendida pelas autoras supracitadas, e que aqui pretende-se corroborar, 

não é nem a que entende a globalização do inglês como um mal, nem a que pensa que ela é 

um bem, mas a que defende que o inglês é uma língua mundial, e não global. Ortiz (2006 

apud ASSIS-PETERSON e COX, 2007)17 afirma que o termo global  não é apropriado para 

designar o que vem acontecendo com o inglês, visto que esse termo implica unicidade, e o 

mundo atual não vive o monolinguismo, o que se vê é o inglês sendo usado mundialmente, 

porém convivendo com outras línguas. Ele, portanto, 

 

se desprende de suas raízes e ganha existência própria como idioma 
desterritorializado, apto a ser camaleonicamente apropriado, re-significado, 
re-entoado por falantes de diferentes línguas maternas nas interações 
entabuladas nos fluxos comunicacionais imprevisíveis da modernidade-
mundo. (ASSIS-PETERSON e COX, 2007, p. 8) 

 

Tal perspectiva vem ao encontro da ide , explicitada no tópico 

anterior. À medida que o inglês se torna global ou, como prefere Ortiz (2006 apud ASSIS-

PETERSON e COX, 2007), mundial, ele também se localiza porque as peculiaridades dos 

falantes das mais diversas partes do mundo, como sotaque, cultura, hábitos, necessidades 

comunicacionais etc, vão se incorporando à língua. É nesse sentido que ele vai sendo re-

significado , -ent . É também nessa direção que Crystal (2005, p. 41) afirma que o 

inglês falado no mundo não é o americano, nem o britânico, porq

americanos: somos brasileiros, c a língua é ter 

imediatament

, adaptados a 

características locais. Língua e identidade estão intimamente ligadas, por isso o inglês que 

falamos não deixará de transparecer, de alguma forma, nossa essência.  

Embora as três leituras apresentadas sobre a globalização do inglês demonstrem 

pontos de vista diferentes, nenhuma delas nega a urgência contemporânea de aprender essa 

língua. Os argumentos sobre sua imprescindibilidade são os mais diversos, como sua 

importância para arrumar um emprego, para se comunicar, usar a tecnologia, fazer transações 

                                                 
17 Ortiz (2006 apud ASSIS-PETERSON e COX, 2007) faz uma distinção entre o processo de mundialização e o 
processo de globalização. Segundo ele, a globalização é um processo econômico e tecnológico, visto que 
unificou a economia na forma do sistema capitalista. O que acontece nas esferas cultural e linguística é diferente 
do que vem acontecendo na economia, uma vez que não há uma cultura única ou uma língua única para todo o 
globo; o inglês é utilizado no mundo todo, mas não é único, dessa forma, ele se tornou mundial e não global. 
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comerciais etc. Análoga à urgência de aprender inglês é a urgência de incorporar ao seu 

ensino a terceira leitura explanada. Sob esta perspectiva, 

 

[a] voz em inglês que o professor tentaria cultivar no aluno não seria aquela 
colada à voz britânica nativa ou à voz americana, treinada em aulas 
comunicativas, mas sim aquela que lhe permitiria escrever contra qualquer 
forma de dominação econômica, política, cultural e linguística de um país 
sobre os outros. (ASSIS-PETERSON e COX, 2007, p. 7) 

 

2.4 Globalização como processo e globalização como discurso 

A globalização é um dos principais processos sócio-econômico-culturais 

caracterizadores da modernidade tardia. Modernidade tardia  é a expressão utilizada por 

Giddens (1991) adotada por Chouliaraki e Fairclough (2007) para caracterizar o momento 

histórico atual. Apesar de alguns estudiosos defenderem o fim da modernidade, Giddens 

(1991, p. 11) argumenta que ainda não superamos as dimensões que caracterizam este estágio. 

As dimensões institucionais da modernidade elencadas por Giddens (1991, p. 65) são o 

apital no contexto de trabalho e 

me  

 a vigilância, , e o 

poder militar,  

superadas, o que se pode notar é uma exacerbação delas, daí se falar em modernidade 

tardia .  

Como exemplo de exacerbação da dimensão vigilância, pode-se verificar a 

dependência, cada vez maior, dos sistemas de conhecimento e informação vivida pela 

sociedade atual. É notável a influência que sistemas de expertise, como a medicina, a 

psicologia, a economia, as ciências sociais etc., têm exercido sobre a maneira como vivemos 

nossas vidas, ditando hábitos e costumes ligados à intimidade. Desde o ato de escovar os 

dentes pela manhã até a maneira de deitar na cama à noite para dormir, todos os nossos passos 

estão cercados de conhecimentos provenientes de campos científicos. Este quadro configura o 

que Chouliaraki e Fairclough (2007) denominam de economia baseada no conhecimento  

(knowledge-based society). 

Os conhecimentos provenientes dos mais diversos sistemas de expertise levam a um  

outro elemento caracterizador do estágio final da modernidade, a reflexividade, que não chega 

a ser uma dimensão da modernidade, mas que, no entanto, Giddens (1999, p. 68) distingue 
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como uma das três fontes do dinamismo da modernidade juntamente com o desencaixe  e o 

distanciamento tempo-espaço . A reflexividade pode ser observada na constante avaliação 

que os indivíduos fazem dos saberes gerados pelos centros científicos (a universidade, a 

escola, os laboratórios etc). No campo da educação, pode-

de professor-pesquisador, aquele que reflete sobre a prática à luz de teorias, como um reflexo 

disto. 

Mas, como estes saberes construídos pelas ciências naturais e sociais se dissipam e 

chegam até a nossa intimidade? Fairclough (1999, p. 75) afirma que 

 

[o]s conhecimentos/discursos especializados vêm a nós via vários grupos de 
textos que mediam nossas vidas sociais  livros, revistas, rádio e programas 
de televisão e outros. Estes processos de mediação textual unem as pessoas 
que estão espalhadas pelas sociedades em sistemas sociais.18 

 

É nesse sentido que ele defende que, na modernidade tardia, a vida social é cada vez 

mais mediada textualmente. Estes textos veiculam discursos que constroem representações e 

atribuem sentido às práticas. Assim, pode-se verificar a importância do discurso19 no mundo 

contemporâneo.  

Contudo, as representações produzidas pelos discursos não são objetivas, não são 

um retrato fiel das práticas, e a função desempenhada pelo discurso não é somente o de 

representação, no sentido mais restrito do termo. Há uma relação dialética entre os discursos e 

as práticas. Ao passo que eles as representam, eles estão também construindo estas práticas. 

, nós podemos dizer, FAIRCLOUGH, 2006, p. 

11). 

É sob esta perspectiva que o autor defende, em sua obra Língua e Globalização, que 

a globalização não se  em parte a língua que está 

 Ele sustenta essa afirmação 

baseando-se em três argumentos. O primeiro é que as interações globais se fazem através de 

gêneros discursivos estabelecidos nas/pelas mais diversas redes de práticas constituídas por 

material linguístico. Portanto, estas formas linguísticas estão sendo também globalizadas. O 
                                                 
18 Minha tradução de
social lives  books, magazines, radio and television programmes, and so forth. These processes of textual 
mediation bind together people who are scattered across societies into social systems (FAIRCLOUGH, 1999, p. 
75). 
19 O discurso compreende não só o uso da língua, mas outras formas de semiose, como imagens, gestos etc, 
porém sendo a linguagem verbal o mais importante deles. (FAIRCLOUGH, 2001, 2003, 2006) 
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segundo é que a globalização, como um processo real, existe, porém é necessário observar 

que a própria palavra é fruto dos discursos que envolvem este processo real, o 

que leva, consequentemente, ao terceiro argumento, que defende que a globalização é também 

um processo discursivo. Portanto, faz-se necessário 

e os discursos, apesar de não se poder separá-lo FAIRCLOUGH, 2006, p. 5), uma vez que 

agências, como grandes corporações, governos, classes sociais e interesses de poder tentam 

usar o discurso da globalização para colonizar certos sentidos imprimidos às práticas. 

Fairclough (2006) distingue ainda quatro posições teóricas sobre o processo de 

globalização, a posição objetivista, a retoricista, a ideologista e a socioconstrutivista. Para os 

objetivistas, a globalização é apenas um conjunto de processos reais, ocorrendo 

principalmente na esfera econômica, e nada tem a ver com a construção dos sujeitos. Por 

outro lado, para os retoricistas, ela é uma imposição de práticas econômicas realizada por 

grupos sociais e políticos mais poderosos com a intenção de manipulação do poder. Já os 

ideologistas são aqueles que defendem que a globalização n , 

que pretende legitimar a hegemonia neoliberal. Por fim, os socioconstrutivistas defendem que 

a globalização é uma construção social, ou seja, ela é tanto produzida visivelmente nas/pelas 

práticas reais quanto construída pelas representações discursivas geradoras e formadas por 

estas práticas.  

Esta última posição é a posição defendida por Fairclough (2006) e também a mais 

coerente com a análise que se pretende fazer neste estudo, já que os textos a serem analisados 

não serão vistos apenas como fruto do momento histórico atual; portanto resultado das 

tendências globalizantes, mas serão também tomados como elementos caracterizadores e 

constituidores do próprio processo histórico. Por conseguinte, é possível inferir que há uma 

relação dialética entre o contexto mais amplo das práticas sociais e o texto. 

 O próximo capítulo focalizará o LD, procurando elucidar as relações entre suas 

origens e suas funções, as práticas sociais e as práticas discursivas que envolvem a sala de 

aula. 
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CAPÍTULO 3 

ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA - INGLÊS E LIVRO DIDÁTICO 

 

Com efeito, assim como qualquer organismo 
executa qualquer sinfonia, olhando para a 
partitura a qual talvez ele não fosse capaz de 
compor nem de executar de cor só com a voz ou 
com o órgão, assim também por que é que não há o 
professor de ensinar na escola todas as coisas, se 
tudo aquilo que deverá ensinar e, bem assim, os 
modos como o há de ensinar, o tem escrito como 
que em partituras?  

(COMENIUS, 1627: XXXII-4 apud GERALDI, 
2002, p. 87) 

 

Este capítulo tem o objetivo de, primeiramente, traçar um panorama da história do 

ensino de LE no Brasil e do LD, enfatizando mais especificamente a trajetória do LD de 

LE/inglês. Posteriormente, procuraremos demonstrar a centralidade dessa ferramenta didática 

no contexto de ensino de LE no Brasil. O que se verifica é que, de fato, o LD tem funcionado 

 

É também objetivo deste capítulo demonstrar a relação entre LD e discurso, 

apontando como a postura do professor técnico contribui para que os discursos do LD sejam 

tratados como verdades, legitimando ideologias que naturalizam as relações desiguais de 

poder na sala de aula e na sociedade.  

Nessa direção, procurar-se-á demonstrar a importância de uma redefinição do papel 

do professor, passando de técnico a reflexivo crítico, para que seja capaz de desconstruir as 

ideologias e os valores subjacentes aos discursos veiculados nos LD. Dessa forma, o LD 

or, auxiliando-o em seu trabalho.  
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3.1 O ensino de língua estrangeira no Brasil e o livro didático de língua inglesa 

O objeto de investigação deste estudo é o LD de inglês e, para compreendê-lo, faz-se 

necessário entender um pouco da história do ensino de LE/inglês no Brasil, bem como de seu 

contexto atual. De acordo com Bohn (2003 apud COELHO, 2006), o ensino de LE no Brasil 

pode ser dividido em três momentos: (1º) período pós-guerra mundial (anos 1940 a 1960), 

(2º) o momento da ditadura militar (anos 1964 a 1988) e (3º) o momento das últimas reformas 

educacionais que compreendem a década de 1990 até a atualidade. 

 O primeiro momento caracteriza-se pelo número reduzido de escolas públicas no 

Brasil, o alto nível do ensino oferecido por elas e a quase inexistência de escolas particulares. 

O segundo momento é caracterizado pelo ensino técnico de línguas com o objetivo de 

preparar o aluno para o mercado industrial crescente naquele período e pelo aparecimento dos 

primeiros cursos de línguas do país. A respeito desse momento, Almeida Filho (2002) reitera 

que a preocupação era com a identificação dos métodos, das técnicas e dos recursos mais 

eficazes para o ensino de LE. Já o terceiro momento caracteriza-se pelo ensino de LE atrelado 

à formação de cidadãos para o mundo, no qual o objetivo maior do ensino passa a ser a 

formação de cidadãos capazes de interagir e transformar o mundo. Também a esse respeito 

interpretar como se ensin  

Contudo, a história do LD data de um período bem anterior ao estabelecimento do 

ensino de LE. Sua origem está associada, conforme Geraldi (2002), à divisão do produto da 

pesquisa científica e do conteúdo de ensino causada pela democratização do acesso ao ensino, 

a qual provocou profundas mudanças na identidade dos professores. Geraldi (2002, p. 86) 

afirma que, antes da modernidade (século XVI), o professor era o responsável pela produção 

do conhecimento. O professor, visto como um sábio, transmitia a seus discípulos  um 

conhecimento produzido por ele, e os aprendizes eram seus interlocutores.  Entre os mestres e 

os discípulos não existia uma separação radical, pois o ensino não era imposto, mas 

compartilhado com os interessados. 

Porém, no início do mercantilismo, a intensificação do comércio, o crescimento da 

população urbana e outros fatores de mudança na configuração social exigiram uma urgência 

na instrução, na produção de saberes e na universalização do ensino, provocando uma 

mudança na identidade do professor, em virtude da divisão social do seu trabalho. Surgem 

nesse período as primeiras instituições de ensino e o professor passa a ser aquele que 

transmite um saber produzido por outros. Dessa forma, os discípulos passam a ser alunos, e os 
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mestres passam de sábios a professores. Segundo esse novo paradigma, o professor está 

sempre em busca do conhecimento, pois deve estar sempre se atualizando sobre as 

descobertas feitas por este sentido, o professor emerge como 

ERALDI, 2002, p. 88), surgindo daí as primeiras 

causas da desvalorização do trabalho docente.  

No domínio do conhecimento do saber produzido por outros, os professores, 

munidos de noções da pedagogia, da psicologia e da didática, transformam este saber em 

conteúdo de ensino. Nesse processo de transformação, muitos saberes são simplificados, 

banalizados ou modificados pelos professores que, sem grande compreensão destes saberes e 

clareza sobre os objetivos do ensino, tentam reproduzi-los de forma mais acessível aos alunos 

(GERALDI, 2002). 

Mais tarde, com a passagem do mercantilismo ao capitalismo, uma nova divisão 

social do trabalho docente acontece. A industrialização, a produção de bens em massa e a 

tecnologia propiciam o aparecimento de inúmeros recursos e instrumentos didáticos postos à 

disposição dos professores para serem usados no processo de ensino. Eis que surge o livro 

didático. Seu surgimento provocou uma nova modificação na identidade docente: o professor 

deixa de ser o articulador entre os saberes científicos e o conteúdo de ensino, já que agora esta 

articulação já vem pronta, na forma de  

 

respostas dadas) até recursos da informática, com vídeos destinados ao 
ensino de determinados tópicos ou disquetes com textos e exercícios. 
(GERALDI, 2002, p. 93) 

 

 Os saberes já estão todos adaptados pedagogicamente nos materiais didáticos postos 

à disposição do professor. Seu papel passa a ser o de controlar a aprendizagem, através da 

escolha do material didático, do tempo gasto em cada atividade proposta por ele, da 

comparação das respostas dos alunos com a do manual de respostas do professor e, depois, da 

aplicação de provas, também previamente preparadas pelo material didático (GERALDI, 

2002).  

Não se quer dizer, contudo, que contemporaneamente todos os professores se 

limitam ao papel de controlar a aprendizagem. Essas três identidades apresentadas por Geraldi 

(2002) não ficaram estanques ao período histórico em que emergiram, elas podem estar 

presentes atualmente, bem como podem coexistir. O que é notável, no entanto, é que a 
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produção industrial de material didático desempenhou e desempenha um papel importante na 

construção das identidades docente20 e discente, no formato do processo de ensino e no evento 

aula.  

A observação de aulas de LE em instituições de ensino de formatos variados (escola 

pública, escola privada, cooperativas de ensino, cursos específicos etc) e pesquisas tais como 

a de Consolo (1990) demonstram que o livro didático é a maior, senão a única, fonte de 

insumo nas aulas de LE. A pesquisa de Consolo (1990, p. 101), realizada em aulas de LE em 

uma escola pública, riza[va]-se como 

. 

Tratando mais especificamente da história do livro didático de LE, percebe-se que 

ele não é produto apenas de mudanças econômico-sociais, mas também está profundamente 

associado ao desenvolvimento de métodos e técnicas de ensino de LE (ALMEIDA FILHO, 

2002). Até a década de 1970, os LD de inglês eram formados de atividades baseadas no 

método da gramática-tradução e no método audiolingual, com exercícios de repetição. A 

partir dessa década, com o aparecimento da abordagem comunicativa, começa a surgir uma 

série de livros que se autorotulavam comunicativos ou funcionais, porém eles só chegam ao 

Brasil na década seguinte. Almeida Filho (2002) afirma que, na década de 1980, enquanto o 

mercado brasileiro era invadido por livros importados de base funcional-comunicativa, os 

livros nacionais, nem mesmo no final da referida década, tinham ainda incorporado as 

mudanças das últimas novidades no ensino de LE, o que criou certo descrédito por parte dos 

professores e das instituições de ensino em relação a materiais nacionais para o ensino de LE.  

Além de influenciar no formato e na constituição do LD, a abordagem comunicativa 

provocou duras críticas da academia aos professores de LE sobre a utilização do LD. Coracini 

(1999, p. 34) expõe que, em muitos contextos, a crítica feita pelos defensores da abordagem 

comunicativa era a de que a adoção do LD produziria uma comunicação artificial e limitada 

em sala de aula, escravizando o professor e impedindo sua criatividade.  

Em razão dessas críticas, o LD esteve ausente em muitos contextos de ensino 

durante o período de auge da abordagem comunicativa. No entanto, pode-se afirmar que é 

uma ausência falseada, pois, como já demonstrado, o LD não é adotado para uso dos alunos, 

porém os professores os adotam para escolha do conteúdo e de atividades a serem aplicadas 

em sala. 

                                                 
20 A relação entre o LD e a formação de professores será mais bem tratada na seção 3.3 deste capítulo. 
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Traçado aqui um panorama da história do ensino de LE no Brasil, da origem do LD 

e, mais especificamente, do LD de LE/inglês, passa-se ao retrato da situação atual, ou seja, 

como este instrumento é utilizado no ensino de LE contemporaneamente. 

 

3.2 O uso do livro didático no ensino de língua estrangeira  inglês 

Atualmente, conforme estudos feitos por Coracini (1999), pode-se perceber duas 

posturas comuns mais adotadas pelos professores em relação ao uso do LD: seu uso constante 

e fiel e a não-adoção de LD. A postura de não-adoção de LD, segundo a autora, está mais 

particularmente relacionada ao ensino de LE. Tal postura revela ainda influências das críticas 

da abordagem comunicativa aos LD e tem como base os argumentos de que não existem LD 

bons no mercado e de que a não-adoção do LD proporciona aos professores maior 

flexibilidade e criatividade para o planejamento das aulas, possibilitando, assim, aulas mais 

dinâmicas.  

Já atrelado à postura de fidelidade ao uso do LD está o argumento de que ele é um 

apoio necessário tanto para o professor quanto para o aluno terem uma sequência do programa 

da disciplina. Esta postura de fidelidade ao livro didático na maioria das vezes acaba por criar 

alguns equívocos quanto à utilização do LD, tais como a identificação do LD com o currículo 

e do LD com o método. De acordo com Richards (1998, p. 125)21, os LD 

situações representam o currículo escondido de muitos cursos de língua e assim 

desempenham um papel significativo no processo de ensino- . Também é 

comum, conforme explicita Almeida Filho (2002, p. 35), os professores de LE se referirem ao 

LD como se fosse o método de ensino utilizado por eles.  

Os equívocos apresentados demonstram o papel protagonizado pelo LD nas aulas de 
22 do LD no processo de ensino-

aprendizagem. Conforme Almeida Filho (2002, p. 21), a abordagem de ensino subjacente aos 

LD é uma das importantes forças potenciais que, juntamente com a abordagem de aprender do 

aluno e os valores educacionais inerentes ao contexto escolar, vão concorrer e modificar a 

                                                 
21 Minha tradução de:  commercial materials in many situations represent the hidden 

(RICHARDS, 1998, p. 125). 
22 ilosofia de trabalho, um conjunto de pressupostos 
explicitados, princípios estabilizados ou mesmo crenças intuitivas quanto à natureza da linguagem humana, de 
uma língua estrangeira em particular, de aprender e de ensinar línguas, de sala de aula de línguas e de papéis de 
aluno e de professor de uma outra língua. (...) verdadeira força potencial capaz de orientar as decisões e ações do 

 



 43 

abordagem de ensinar do professor. A influência da abordagem do LD na abordagem de 

ensinar do professor será mais notada quanto mais precária for a formação profissional e 

acadêmica do professor, além de depender das crenças destes, pois, consoante Richards 

(1998, p. m pouco ou nenhum treinamento 

docente formal, e os LD e o manual dos professores são seus recursos de ensino básicos . 23  

Segundo o mesmo autor, esta situação de dependência leva muitos docentes a um 

processo de reificação do LD, ou seja, a atribuição de uma função, de um papel, de uma 

qualidade superior ou uma autoridade maior do que a que realmente deveria ter. Nas palavras 

de Souza (1999 apud CORACINI, 1999, p. 27), ocorre uma legitimação do LD proporcionada 

, legitimado e 

institucionalmente autorizado a manejá-la, deve apenas reproduzir, cabendo ao aluno 

assimilá-  

Retomando o exposto no início deste capítulo, pode-se notar que esse processo tem 

suas raízes na própria história de constituição dos LD, produto da separação do conhecimento 

científico e do conteúdo de ensino, que cresceu e cresce com as deficiências na formação 

docente. 

No entanto, o uso ou não de LD e sua escolha não dependem somente do professor, 

de suas crenças e de sua formação; depende também de outros fatores, apontados por Coracini 

(1999, p. 35), tais como o modelo educacional da escola, a indicação do coordenador 

pedagógico, o fato de o livro estar na lista dos indicados pelo MEC, o livro ser 

tradicionalmente adotado por outros professores, o autor ser renomado, o preço, o aluno poder 

reutilizar o livro usado pelo irmão no ano anterior etc.  

Existem muitas razões tanto contra como a favor de sua utilização. Richards (1999, 

p. 126-128) lista alguns argumentos. Entre os argumentos a favor estão os benefícios que as 

escolas podem conseguir das editoras ao adotar um LD (materiais didáticos extras, cursos de 

aperfeiçoamento para o uso do material, suporte pedagógico etc); o tempo economizado para 

o planejamento de cada atividade, a qualidade material dos LD comerciais; a velocidade de 

atualização do material didático, visto que um LD pode ser facilmente substituído por uma 

versão mais atualizada, e a referência que os LD representam para os alunos no decorrer do 

curso.  

                                                 
23 Minha tradução de: 
manual are their primary teaching resources RICHARDS, 1998, p. 127). 
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Já em relação ao posicionamento contra o uso de LD, os argumentos mais comuns 

são entenderem que o material confeccionado pelo próprio professor consegue ser mais 

apropriado e mais relevante para o contexto em que atua; os LD serem, em geral, 

culturalmente inapropriados, não sendo compatíveis com a abordagem de ensinar do professor 

e a abordagem de aprender dos alunos; os LD não se adequarem aos objetivos do curso. 

Contudo, não constitui objetivo deste trabalho defender ou não o uso de LD no 

ensino de LE. Os argumentos apontados servem apenas para demonstrar os fatores 

contextuais em que o LD de LE/inglês está relacionado. O foco do presente estudo, no 

entanto, é identificar e analisar os discursos veiculados nos textos dos LD de LE/inglês e sua 

contribuição para o engajamento discursivo e a mudança social. O próximo tópico abordará 

mais a respeito da relação entre LD e discurso.  

 

3.3 Livro didático de língua inglesa e discurso 

Os argumentos mencionados contra o uso do LD têm alimentado uma avalanche de 

críticas a este material, entre as quais as mais comuns são sua inadequação ao público-alvo, 

sua ineficácia como material comunicativo, o privilégio dado a certas representações culturais 

e a sustentação de preconceitos através da representação de relações desiguais de gênero, raça, 

classe social etc. Todas essas críticas trouxeram consequênc m 

sido feitos para evitar preconceito social e etnocentrismo e para refletir preocupações 
24 (RICHARDS, 

1998, p. 126), mas também consequências negativas, já que, na tentativa de fazer LD cada vez 

mais adequados a contextos cada vez mais amplos, tem acontecido um processo que Ariew 

(1982 apud RICHARDS, 1998) chama de homogeneização . 

A homogeneização consiste em evitar tópicos considerados controversos ou tabus e 

retratar apenas situações ou temas que são encarados tranquilamente por diversas culturas. 

Isto tem provocado uma artificialidade dos textos dos LD e uma caracterização e descrição 

irreal 

expressão mais conservadora da nossa própria cultura 25 (ARIEW, 1982 apud RICHARDS, 

1998, p. 135). 

                                                 
24 Minha tradução de: 
concerns, needs, and feelings in the content of the books (RICHARDS, 1998, p. 126) 
25 Minha tradução de: 
culture . (ARIEW, 1982 apud RICHARDS,1998, p. 134-135) 
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Courtine (2006) também faz considerações sobre a proibição das palavras em uma 

análise sobre a reescritura de manuais escolares nos Estados Unidos. Segundo ele, as edições 

de manuais escolares estão cada vez mais dominadas por um sistema intrincado de regras que 

censuram qualquer tipo de manifestação que possa ser considerada ofensiva ou tabu por 

qualquer grupo social26, fenômeno denominado pelo autor de disseminação do politicamente 

correto. Ele afirma que o politicamente correto não está somente na escolha das palavras, mas 

o, uma aquiescência tácita, um 

COURTINE, 2006, p. 148-149). O politicamente correto objetiva evitar 

o debate das ideias e o confrontamento ideológico, funcionando na forma de micropoderes 

anônimos e disseminados, que controlam os dizeres e calam os conflitos. 

De acordo com o mesmo autor, esse processo surgiu por volta dos anos 1950 e se 

justificava na luta contra qualquer tipo de preconceito contra as minorias (negros, latinos, 

mulheres etc) através da linguagem. Contudo, o que parecia ter boas intenções se disseminou 

e tomou proporções que, sustentando um preconceito disfarçado, têm impedido que tal fato 

possa ser visualizado como um problema ainda existente. Atualmente, o politicamente correto 

se manifesta de forma cada vez mais explícita e controlada, já que as editoras de manuais 

escolares possuem listas de vocábulos e temas que devem ser evitados, as pessoas no dia-a-dia 

também têm certas palavras censuradas e os que se atrevem a desobedecer estão sujeitos às 

penalidades da lei 27.  

Não se quer defender, contudo, que preconceitos e abusos possam ser 

deliberadamente manifestos, mas sim demonstrar que o politicamente correto, conforme 

 tempo: as crianças das escolas a quem se dirige o 

politicamente correto dos manuais, fogem facilmente para fora desse lugar e desse tempo 

escolar

Impedir que os alunos tomem ciência dos conflitos sociais na escola não estará ajudando-os a 

conviver e a sobreviver às desigualdades que irão sofrer ou presenciar, seja a criança de 

qualquer etnia ou classe social. Afinal, todos estamos sujeitos a algum tipo de rejeição. 

                                                 
26 No Brasil, o PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), instituído pelo MEC (Ministério da Educação), 
faz, desde 1996, uma avaliação pedagógica dos LD que serão postos no guia do livro didático para a escolha dos 
professores. Essa avaliação tem o objetivo de eliminar do guia livros 
de erros, desatualização, preconceito ou (Extraído de: 
http://portal.mec.gov.br/seb/index.php?option=content&task=view&id=381#nn). 
27  Ver Lei n.º 7.716, de 5 de janeiro de 1989, Art. 20, que define os crimes resultantes de preconceitos de raça 
ou de cor. 
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O que se quer apontar é que, em razão da evitação da representação de conflitos 

ideológicos e sociais, os textos dos LD têm se tornado estéreis, sem potencial para discussão. 

Eles têm sido apenas um pretexto para o estudo da gramática e do vocabulário (LAJOLO, 

1985), provocando um silenciamento das vozes do mundo dentro da sala de aula. 

 

[S]e os alunos são silenciados pelos professores, estes são silenciados pelo 
livro didático e pela instituição, e ambos, pelo sistema escolar e social que 
os formou e que, de uma forma ou de outra, conferem lugares demarcados e 
formas regulares de ação pedagógica internalizadas e naturalizadas, 
impedindo a uns e a outros a livre elaboração do sentido de tudo o que os 
rodeia. (CORACINI, 2002, p.74) 

 

Dest

prosseguem suas ativi , pensando estar exercendo uma 

educação em favor da justiça.  

Na tentativa de alcançar um grande número de vendas, muitos LD prometem ser 

comunicativos, promover a interação, afirmam tratar de temas transversais, abordar temas 

atuais e se adequar à legislação educacional. Muitos realmente o fazem, mas tais temáticas 

são abordadas nos textos de forma a silenciar o debate. A leitura do texto é tratada como um 

fim em si mesma; prevalece a leitura única prevista pelo LD nas respostas dadas às perguntas 

e, quando tópicos polêmicos são abordados em sala de aula, verifica-se, como explicita 

 

Segundo Muchail (2004) 28 o verdadeiro discurso, o que 

está em foco, camuflando, dissimulando e transformando o discurso original, dando a ele um 

 e, nesta instância, já não é mais um discurso que deixa ver seus sofrimentos, suas 

privações, mas um discurso que o coloca como um objeto, um conteúdo escolar sobre o qual 

se fala, impedindo que ele 

(MUCHAIL, 2004, p. 56). 

De acordo com Freire (1993), a educação libertadora começa com a escolha do 

conteúdo do diálogo, quando o professor, antes de dialogar com o aluno, se pergunta sobre as 

razões e finalidades do tratamento de tal conteúdo; quando ele o problematiza, o desconstrói. 

Consoante o autor, o conteúdo do diálogo não deve ser transmitido como uma verdade 

                                                 
28 No sentido de tornar algo um objeto de conhecimento através da constituição de discursos sobre ele. 
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salvadora, mas como um problema que desafia suas concepções do que seja tal coisa, do que 

seja o mundo.  

 

Será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o 
conjunto de aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo 
programático da educação ou da ação política. O que temos de fazer, na 
verdade, é propor ao povo, através de certas contradições básicas, sua 
situação existencial, concreta, presente, como problema que, por sua vez, o 
desafia e, assim, lhe exige resposta, não só no nível intelectual, mas no nível 
da ação. (FREIRE, 1993, p. 86) 

 

Nessa direção, nota-se a importância de o professor problematizar a realidade, a fim 

roblematizar, porém, não é 

FREIRE, 1993, p. 167). Os LD 

têm trazido textos que tematizam os contextos sociais, no entanto tais temáticas são abordadas 

Muitas vezes essa m o status quo. Segundo o mesmo autor, o 

objetivo da educação libertadora não é a conquista do público para sua causa, mas a adesão, 

ou seja, uma colaboração que nasce da reflexão e do diálogo sobre a realidade social 

(FREIRE, 1993).  

A educação libertadora proposta por Freire (1993) vai ao encontro da mudança 

social almejada por Fairclough (2001; 2001a) com a ADC. Recentemente, os trabalhos em 

ADC têm superado as barreiras do campo da pesquisa linguística e a ADC tem sido utilizada 

como um método de análise textual por professores em escolas, com o objetivo de 

desenvolver uma consciência crítica sobre a relação linguagem e poder.  

Diante do exposto, é possível inferir que, para que o LD deixe de protagonizar a 

cena na sala de aula de LE, é preciso que o professor tenha uma postura reflexivo-crítica, 

proposta por vários pesquisadores na área de formação de professores, tais como Cardoso 

(2004), Magalhães (2004), Pimenta (2002), Gimenez (2002), Liberali (2002), que será tratada 

na seção a seguir.  

 

3.4 Livro didático e reflexão crítica docente 

Moita Lopes (2003) afirma que a nova ordem mundial traz à tona a preocupação 

com as questões relativas à natureza sociopolítica dos processos de ensino-aprendizagem e 



 48 

com ela a necessidade de uma nova postura docente, preparada para lidar com essas questões. 

Esta nova ordem também coloca em destaque a centralidade do ensino de inglês, visto que a 

nova sociedade global é atravessada por discursos de todas as partes do mundo escritos 

majoritariamente em inglês devido à forte influência desta língua nos mais diversos domínios 

(social, cultural, econômico, tecnológico etc).  

Dessa forma, o ensino crítico de inglês torna-se cada vez mais urgente, pois os textos 

escritos em inglês estão cada vez mais disponíveis em função do alto grau de 

desenvolvimento e popularização dos meios de comunicação (TV, internet, telefonia etc), mas 

nem sempre compreensíveis. Na nova ordem mundial, marcada basicamente por um discurso 

único  o discurso neoliberal , o acesso aos discursos locais já não é suficiente; há a 

necessidade de compreender a sociedade como uma aldeia global, ou melhor, como um bazar 

global29 (MOITA LOPES, 2003). 

A compreensão desse discurso capitalista que ocasiona uma série de outros discursos 

nos microcosmos deve ser, desse modo, um dos focos da educação linguística e o objetivo 

maior dos professores de inglês. Moita Lopes (2003) expõe, diante disso, duas escolhas que 

os professores de línguas podem tomar: entenderem-se como professores de línguas isentos de 

qualquer envolvimento político-social ou como professores de línguas, portanto, centralmente 

envolvidos na esfera político-social. A posição mais coerente com a responsabilidade de 

formar cidadãos críticos é a segunda, pois a língua não é apenas uma representação; ela é 

constitutiva dos sujeitos, sendo a ponte para as relações sociais.  

Pode-se identificar, nas duas escolhas explicitadas por Moita Lopes (2003), as duas 

posturas de professor discorridas por Zeichner e Liston (1996): o professor técnico e o 

professor reflexivo. De acordo com esses autores, atualmente há a necessidade de uma 

redefinição do papel docente, passando da primeira postura à segunda. Segundo eles, o 

professor técnico difere do professor reflexivo na medida em que, ao se deparar com um 

problema em sala de aula, o primeiro procura encontrar uma técnica ou atividade que possa 

solucioná-lo, fazendo uma breve reflexão em torno do problema, tendo em vista encontrar 

uma resposta imediata e eficiente para a situação. Já o segundo procura analisar o contexto em 

que o problema está ocorrendo, compreendendo suas razões, para então agir sobre suas 

causas, mesmo que para solucioná-lo seja preciso mais tempo. Para fazer tal análise, é 

necessário que o professor seja capaz de questionar suas próprias crenças, orientações 

                                                 
29 Metáfora utilizada por Moita Lopes (2003) para se referir às imposições consumistas dessa nova ordem sobre 
a sociedade. 
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profissionais e pessoais, para que possa realmente reconhecer a problemática e saber como 

resolvê-la.  

Conforme Contreras (2002), essa concepção de professor reflexivo surgiu a partir da 

difusão das idéias de Schön sobre profissionais reflexivos em 1983. Antes desse período, 

prevalecia, nos meios de ensino, a ideia do professor técnico, que dominava os métodos de 

ensino e o conhecimento, aplicando-os com a autoridade lhe confiada socialmente. O ensino 

era visto como um processo de transmissão de informações em que aqueles que fossem 

capazes de apreender e repetir o que tinha sido exposto eram bem-sucedidos. Havia sob essa 

concepção de professor uma divisão entre os produtores da ciência, os pesquisadores e os 

profissionais técnicos, aqueles treinados para resolver os problemas imediatos, a partir do 

conhecimento teórico e técnico proveniente da pesquisa científica. 

 Esse modelo de racionalidade técnica30 trouxe muitas consequências à autonomia 

docente. Os professores se limitaram a aplicar um conhecimento produzido por outros e, dessa 

forma, tornaram-se dependentes e legitimadores de conhecimentos produzidos fora da 

realidade em que atuam. É sob este contexto que o LD teve o seu papel distorcido como 

instrumento de ensino, visto que, de auxiliar no trabalho de ensino, passou a desempenhar um 

papel de direcionador da aprendizagem, influenciando a abordagem de ensinar do professor e, 

consequentemente, sua identidade docente (ALMEIDA FILHO, 2002).   

Daí a necessidade de uma redefinição do papel do professor como professor 

reflexivo-crítico, capaz de, a partir da teoria, visualizar melhor as razões e finalidades de sua 

prática, bem como transformá-la (MATEUS, 2002).  

Pessoa (2009, p. 58) afirma que 

  

[a] formação voltada para o desenvolvimento teórico (...) é fundamental 
para que esses professores se tornem especialistas do processo de ensino-
aprendizagem de língua estrangeira e também pesquisadores de suas salas 
de aula. Assumindo esses novos papéis, é bem provável que eles comecem 
a desconfiar dos livros didáticos e das teorias formais e, conseqüentemente, 
a romper com o processo de proletarização rumo à profissionalização 
docente. 

 

                                                 
30 Esse momento de predominância da racionalidade técnica está ligado à divisão do trabalho de pesquisa do 
trabalho docente, ocasionada pela expansão do mercantilismo e da popularização do ensino apresentada por 
Geraldi (2002) e que expusemos anteriormente.  
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 É também neste sentido que Ticks (2005, p. 17) afirma que a pesquisa de 

desconstrução das ideologias e valores subjacentes aos LD e sua relação com o processo de 

, contribuindo para sua transformação de 

professor técnico a professor reflexivo.  

 

3.5  Livro didático: um tipo de quasi-interaction 

O processo de globalização, conforme explicitado no segundo capítulo, tem feito 

com que as práticas dependam cada vez mais de tecnologias sofisticadas de mediação. 

Podem-se citar como exemplos destas tecnologias a escrita, a impressão, a mídia (TV, rádio, 

internet etc). Isto significa que o discurso, sendo um dos quatros momentos que constituem a 

prática social, tem adquirido um papel cada vez mais principal na construção e na mudança 

das práticas sociais, principalmente o discurso escrito. Contudo, deve-se ter em mente que o 

discurso escrito é um tipo de discurso mediado e, por essa razão, é um discurso transformado, 

moldado. 

De acordo com Chouliaraki e Fairclough (2007, p. 42), o discurso mediado é aquele 

em que um meio técnico é usado para possibilitar a comunicação em distâncias espaço-

temporais cada vez maiores. Dessa forma, uma das características marcantes do discurso 

mediado é a separação de contextos. Enquanto na interação face a face o contexto de 

comunicação é compartilhado pelos sujeitos que estão interagindo, no discurso mediado os 

sujeitos interagem em contextos espaciais e temporais diversos. Em razão disso, o discurso 

mediado é um discurso modificado para compensar a falta de um 

compartilhado pelos sujeitos. 

O discurso mediado possibilitou o surgimento de um tipo de interação que, segundo 

Thompson (1995 apud CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 2007, p. 43), constitui uma das 

características mais peculiares da modernidade, a mediated quasi-interaction31. Este tipo de 

interação é assim definida: 

 

interação comunicativa em comunicação de massa  livros, jornais, rádio, 
televisão  onde o co-envolvimento de um grande número de pessoas 
dispersas espacialmente e temporalmente é acrescentado ao distanciamento 

                                                 
31 Pela dificuldade de encontrar um termo em português que correspondesse à ideia dada pela expressão em 
inglês, decidiu-se usar a termo conforme cunhado por Thompson (1995 apud CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 
2007, p. 43). 
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tempo-espaço da interação mediada. Enquanto a interação mediada é ainda 
(como a interação face-a-face) diálogo entre pessoas específicas, mediated 
quasi-interaction acarreta uma divisão entre um produtor individual ou uma 
equipe de produção relativamente pequena e um corpo de receptores que é 
indeterminado em tamanho e membros. É monológica em caráter, por isso 
somente quasi-interaction. (CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 2007, p. 
43)32 

 

É importante salientar o caráter monológico deste tipo de interação, visto que é isto 

que a distingue como uma quasi-interaction, ou seja, uma interação unilateral, na qual de um 

lado tem-se as instituições sociais e os representantes de campos do sistema social e de outro 

as pessoas vivendo suas vidas comuns. O resultado desse tipo de interação é a possibilidade 

de distinção entre discursos provenientes das instituições sociais e seus representantes e os das 

 é considerado especializado e por isso legitimado pelo poder 

inerente à instituição de origem, e o segundo, desvalorizado e frágil, visto que não tem 

respaldo no poder e dificilmente é capaz de se tornar visível por toda a sociedade.  

No mundo globalizado, as pessoas se voltam para os sistemas especializados, 

utilizando-os como parâmetro para refletir sobre suas práticas e, portanto, criar as 

representações para suas próprias ações, legitimando-as através dos discursos provenientes 

destes centros especializados.   

Nessa direção, pode-se afirmar que o livro didático é um tipo de mediated quasi-

interaction, visto que é produzido por um grupo reduzido de pessoas (os autores, a editora, o 

corpo técnico) que representam um saber especializado, pois é gerado por sujeitos que são 

reconhecidos por sua filiação a instituições sociais como universidades, centros de pesquisa 

etc. Dessa forma, nota-se que o livro didático media uma interação unilateral entre os que 

estão legitimados para dizer o que é apropriado (notadamente os autores e os pesquisadores) e 

os professores, pessoas comuns realizando suas práticas pedagógicas no dia-a-dia.  

É nesse sentido que a mediação promovida pelo livro didático é monológica e, 

portanto, estabelecida por discursos hegemônicos que precisam ser desvendados. Daí a 

necessidade de uma observação detalhada dos discursos que se entrecruzam na sala de aula, 

principalmente, os que o fazem via LD. Isto é o que procurar-se-á fazer no próximo capítulo. 

                                                 
32 Minha tradução de:  books, newspapers, radio, 
television  where the co-involvement of large numbers of spatially and temporally dispersed people is added to 
the time-space distantiation of mediated interaction. Whereas mediated interaction is still (like face-to-face 
interaction) dialogue between specific persons, mediated production team and a body of receivers that is 
indeterminated in size and membership. It is monological in character, hence only quasi-  
(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 2007, p. 43) 
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CAPÍTULO 4 
 

OS DISCURSOS QUE ENTRECRUZAM O LIVRO DIDÁTICO 
 

A análise de discurso é, portanto, de interesse 
imediato para professores de línguas porque 
temos, há muito tempo, nos perguntado sobre como 
as pessoas usam a língua, em primeiro lugar em 
nossas mentes, quando elaboramos materiais de 
ensino, ou quando engajamos os aprendizes em 
exercícios e atividades com o objetivo de fazê-los 
usuários proficientes da língua alvo, ou quando 
avaliamos um material publicado comercialmente 
antes de decidir usá-lo. 
(McCARTHY, 1991, p. 1). 33 

 

O objetivo deste capítulo é descrever os temas, os gêneros e os discursos 

estruturadores dos textos da sessão de leitura dos livros didáticos escolhidos para a análise. 

Tal descrição se faz relevante, uma vez que refletir sobre o conteúdo discursivo escolhido 

para engajar os aprendizes é essencial para os professores de línguas estrangeiras preocupados 

com a função social da educação.  

Primeiramente, será feita uma descrição geral da organização didática do livro; 

posteriormente, passar-se-á à análise dos temas e dos gêneros constituidores dos textos e, por 

fim, serão explorados os discursos reincidentes nos textos, procurando demonstrar como estes 

discursos apontam disputas de poder na esfera social. 

 

4.1 A coleção Hello  
Hello ticos de língua inglesa 

(volumes 6, 7, 8 e 9), destinados à segunda fase do ensino fundamental. É uma coleção 
                                                 
33 Minha tradução de: Discourse analysis is therefore of immediate interest to language teachers because we 
too have long had the question of how people use language uppermost in our minds when we design teaching 
materials, or when we engage learners in exercises and activities aimed at making them proficient users of their 
target language, or when we evalua
(McCARTHY, 1991, p. 1) 
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produzida nacionalmente, e cada volume conta com um aparato didático que o acompanha, 

composto de um CD de áudio, que contém os diálogos do livro, e um reader, que contém um 

texto extra e atividades. 

Quanto à sua organização didática, os livros são divididos em oito unidades, 

subdivididas em seções que enfatizam cada uma das habilidades comunicativas e se 

organizam da seguinte forma: primeiramente é focalizada a habilidade de compreensão oral 

(listening)  as unidades sempre começam com um diálogo, que pode ser ouvido através do 

CD de áudio que acompanha o livro, e este diálogo funciona como uma ilustração do uso do 

tópico gramatical a ser estudado na lição.  Logo em seguida é abordada a habilidade da prática 

oral (speaking). As atividades de fala são baseadas em exercícios de repetição, leitura de 

pequenos diálogos e atividades de completar lacunas em frases. Posteriormente, a ênfase recai 

sobre a habilidade de escrita (writing). As atividades de escrita se restringem à prática da 

forma gramatical foco da lição através de exercícios de completar, marcar ou escrever 

pequenas frases. Finalizando a construção da unidade, o foco é sobre a habilidade de leitura 

(reading). Esta parte da unidade apresenta um texto e alguns exercícios de compreensão.  

Todas as unidades terminam com uma seção intitulada Cooperative Project, em que 

são propostas atividades de pesquisa ou elaboração de cartazes sobre temas variados que, na 

maioria das vezes, não estão relacionados com o tópico temático ou gramatical da unidade.  

A análise aqui proposta focaliza a seção das unidades dedicadas à leitura. Esta seção, 

como explicitado anteriormente, é constituída, na maioria das vezes, por um texto (apenas 

duas unidades dos volumes 8 e 9 possuem dois textos). Todos os textos apresentam 

ilustrações e em seguida uma sessão de perguntas de compreensão (em média seis perguntas). 

 perguntas objetivas, os alunos 

não têm de fazer nenhuma inferência ou elaborar a resposta, eles têm apenas de copiar trechos 

do texto.  

Os textos que serão analisados totalizam 36. Destes 36 textos, vinte foram adaptados 

de sites da internet, quatro do Almanaque Mundial para Crianças, dez de panfletos e guias e 

dois não possuem fonte, do que se infere que foram criados com propósitos unicamente 

didáticos, não tendo nenhuma ligação com outra esfera de atividade social. 

Os sites de onde os textos foram extraídos são majoritariamente sites de 

enciclopédias virtuais. A observação do grande número de textos extraídos da internet 



 54 

demonstra o papel legitimado a ela como veículo de acesso a leitura e informação, 

principalmente em língua inglesa. 

A predominância de textos extraídos de enciclopédias, sejam virtuais ou não, 

demonstra a preocupação de evitar questões de conflito em sala de aula, uma vez que, da 

esfera real de 

enciclopédias e só depois puderam ser transferidos para a escola. Os textos tiveram primeiro 

de passar por uma instância que os tornasse objeto de conhecimento para só então serem 

considerados conteúdo de ensino e adentrarem a sala de aula. 

O segundo tipo de fonte que mais aparece nos textos são panfletos e guias, o que 

corrobora o já exposto anteriormente a respeito dos textos provenientes de enciclopédias, uma 

vez que estes gêneros possuem objetivos didáticos e informativos. 

Porém, de que tratam estes textos? Esta é a pergunta que se pretende responder no 

tópico a seguir.  

 

4.2 Um panorama dos temas dos textos 
Sob o ponto de vista da ADC, a escolha dos temas a serem abordados nos LD já 

demonstra um posicionamento ideológico e político sobre a educação linguística e uma visão 

de quem são os educandos e os educadores e até mesmo do que seja uma aula de inglês. 

Portanto, uma análise mais detalhada sobre os temas abordados pelos textos dos LD revela 

muito sobre a sala de aula de língua inglesa.  

Veja os quadros a seguir. O primeiro traz os títulos dos textos e, entre parênteses, a 

forma como serão mencionados durante a análise. O segundo traz os temas tratados nos textos 

que estão sistematizados no quadro 1. Todos os textos analisados se encontram em anexo. 

 

Quadro 1: Quadro panorâmico dos títulos dos textos 

Unidades Hello  stage 6 Hello  stage 7 Hello  stage 8 Hello  stage 9 

1 Friends on the 

Internet  

(T6-1) 

Why are students 

studying abroad 

(T7-1) 

Texto 1: English in 

Jamaica 

(T8-1) 

Texto 2: English now 

Communication among 

animals 

 (T9-1) 
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and tomorrow 

(T8-2) 

2 The home of the 

Schürmann 

Family 

 (T6-2) 

Romero Britto, a 

great Brazilian 

artist 

 (T7-2) 

Cirque du Soleil  

(T8-3) 

Summer X games (T9-

2) 

3 Fuel for your 

body  

(T6-3) 

Keep safe and 

prevent Accidents 

(T7-3) 

The discovery of 

penicillin  

(T8-4) 

Texto 1: Being a 

teenager is fun in India 

 (T9-3) 

Texto 2: The Media 

Lounger (T9-4) 

4 Why go to a 

campsite (T6-4) 

Being a police 

officer (T7-4) 

The motorcycle diaries 

(T8-5) 

Dear couch 

 (T9-5) 

5 This is Porto 

Alegre 

 (T6-5) 

The big cheese of 

Miami 

 (T7-5) 

Celebrate diversity! 

(T8-6) 

Super Size Me (T9-6) 

6 Tamar Project 

(T6-6) 

Special gifts for 

special people 

(T7-6) 

Texto 1: Inside the 

brain 

 (T8-7) 

Texto 2: Body records 

 (T8-8) 

Texto 1: Ask Sophi 

 (T9-7) 

Texto 2: Cupid (T9-8) 

7 Carnival in 

Brazil, a big 

costume party 

(T6-7) 

Are you a safe 

cyber surfer? 

(T7-7) 

Star Wars 

 (T8-9) 

Playing for peace (T9-

9) 

8 The Paralympic 

games  

(T6-8) 

Tornado 

 (T7-8) 

The Thanksgiving story  

(T8-10) nightmare in real life?  

(T9-10) 
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Quadro 2: Quadro panorâmico dos temas dos textos 

Unidades Hello- stage 6 Hello  stage 7 Hello  stage 8 Hello  stage 9 

 

1 

Comunicação 

através da 

internet 

As razões para 

se estudar em 

outros países 

Texto 1  inglês 

Jamaicano 

Texto 2  o futuro do 

inglês 

A comunicação animal 

 

2 

A casa da 

família 

Schürman 

Romero Britto 

(artista plástico 

brasileiro) 

Cirque Du Soleil O festival Summer X 

Games 

 

 

 

3 

Alimentação 

saudável 

Prevenção de 

acidentes 

Descoberta da 

penicilina 

Texto 1 - Shilpa - uma 

adolescente indiana 

Texto 2 - Media Lounger 

(um aparelho eletrônico de 

entretenimento) 

 

4 

As razões para 

a prática de 

acampar 

Ser policial Filme: Diários de 

motocicleta 

Vida saudável 

 

5 

A cidade de 

Porto Alegre 

The Big Cheese 

(restaurante de 

Miami) 

Diversidade Filme: Super size me 

 

 

 

6 

Projeto Tamar Dicas de 

presentes para 

pessoas 

queridas 

Texto 1  o cérebro e 

seu funcionamento 

Texto 2  

curiosidades sobre o 

cérebro 

Texto 1 - Conflitos de 

relacionamento na 

adolescência 

Texto 2 - O mito de cupido 

 

7 

Carnaval 

Brasileiro 

Instruções de 

uso seguro da 

internet 

Filme  Star Wars O uso de esportes em 

projetos sociais 
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8 

Os jogos 

paraolímpicos 

Tornado A história do dia de 

Ação de Graças 

Filme: Madagascar 

 

Fazendo um comparação entre o quadro 1 e o quadro 2, pode-se notar que a maior 

parte dos textos (24) tem o título coincidindo com a temática tratada, o que demonstra sua 

objetividade. Dois textos demonstram inadequação entre o título e o tema. São os textos T6-1 

e T8-2. O título do texto T6-1 Friends on the internet  não reflete a temática do texto que 

é a comunicação através da internet. Igualmente o texto T8-2 English now and tomorrow  

amplia o que realmente é tratado no texto, que é o futuro do inglês e não sua posição hoje, 

como o título indica.  

A partir da observação dos quadros apresentados, pode-se inferir que a concepção de 

aula de inglês adotada pelos livros didáticos é a de um lugar espaço-temporal para se conhecer 

a cultura do outro, pois vários textos abordam a cultura de países que têm a língua inglesa 

como língua nativa. Exemplo disto são os textos T6-4, T7-8, T8-1, T8-2, T8-10 e T9-3 que 

tematizam, respectivamente, a prática de acampar  um hábito originariamente estadunidense; 

o tornado34  um fenômeno natural comum nos Estados Unidos; a situação da língua inglesa 

na Jamaica e nos Estados Unidos; a celebração do Dia de Ação de Graças  uma tradição 

estadunidense e a vida de uma adolescente indiana, retratada de uma maneira bem 

ocidentalizada .  

A cultura de países falantes da língua-alvo, além das referências explícitas feitas nos 

textos mencionados anteriormente, é também mostrada em diversos outros textos, porém de 

forma mais implícita, como no texto T7-1, em que são explicitadas algumas regras para 

estudar fora e infere-se, pelo texto, que estudar fora é estudar nos EUA; no texto T7-4, no 

qual o policial retratado é estadunidense; no texto T9-6, que discorre sobre um filme que 

retrata um fenômeno cultural também deste país, o fast-food, e no texto T7-5, cujo restaurante 

retratado é um restaurante localizado em Miami. Apesar de fazer referência também à 

Jamaica e à Índia, pode-se afirmar que a cultura do falante nativo identificada nos textos é a 

cultura estadunidense, é o modo de vida americano , o falante privilegiado de inglês se 

resume ao estadunidense. 

                                                 
34 Apesar de se tratar de um fenômeno natural, o tornado foi, aqui, classificado dentro da categoria dos aspectos 
culturais, pois entende-se que ele desencadeia uma série de práticas sociais e de representações discursivas 
particulares que o fazem se tornam um aspecto identificador da cultura do local. 



 58 

Os temas dos textos também levam à identificação da aula de língua inglesa como 

um espaço para obter informações científicas e para saber mais sobre cuidados pessoais. Esta 

afirmação pode ser confirmada através da observação dos textos T6-2, T7-3, T7-7, T8-7 e T8-

8, que trazem informações sobre como cuidar da alimentação (T6-2), como se prevenir de 

acidentes domésticos (T7-3), como navegar de forma segura pela internet (T7-7) e 

informações científicas sobre o funcionamento do cérebro (T8-7 e T8-8). 

Outra temática recorrente nos textos diz respeito a artes e entretenimento, tais como 

eventos culturais, que podem ser observados nos textos T6-8, T8-3, T9-2, festa popular, 

abordada no texto T6-7, filmes, apresentados nos textos T8-5, T8-9, T9-6, T9-10, cidade 

turística, tema do texto T6-5 e artista, mostrado no texto T7-2.  

Outro aspecto importante a salientar sobre os temas diz respeito à ausência de textos 

que abordem conflitos sociais, étnicos ou econômicos, o que demonstra uma concepção de 

aula de inglês como um contexto para se falar , um espaço 

harmonizador e de igualdade. Apenas um dos textos (T9-9) aborda aspectos negativos da vida 

social (a injustiça, a fome, a violência, a guerra), porém o faz de forma superficial, visto que o 

agora que a guerra civil neste país chegou ao fim. 

 Mesmo o texto T8-6, que traz como tema a diversidade, tema um tanto conflituoso, 

o faz de forma a silenciar o sofrimento e o preconceito sofridos pelos considerados diferentes. 

Ao trazer como ilustração do texto uma figura de jovens de diferentes características físicas e 

de várias partes do mundo cantando juntos e sorrindo, o texto silencia a voz dos que sofrem. 

O texto verbal, em terceira pessoa, demonstra neutralidade sobre o assunto, visto que não 

toma o ponto de vista nem dos que sofrem nem dos que oprimem, apenas enfatiza a 

necessidade de respeitar a diversidade, sem apresentar argumentos consistentes ligados ao 

mundo real acerca do tema. 

Diante da observação dos temas dos textos, pode-se constatar que assuntos 

polêmicos ou que revelam contradições sociais não são contemplados nos temas, o que é 

corroborado pela escolha dos gêneros textuais em que estes temas são representados, como se 

poderá observar na seção seguinte. 

 

4.3 Um panorama dos gêneros textuais 

Para se fazer uma análise dos gêneros discursivos é salutar retomar o que já foi 

mencionado no capítulo metodológico, segundo o qual, de acordo com Fairclough (2003, p. 
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71), cada gênero textual possui objetivos, podendo se apresentarem implícitos ou explícitos. 

Olhar para os objetivos dos gêneros constitui uma forma de compreender como estes textos se 

relacionam com a rede de práticas em que estão inseridos.  

Dessa forma, pode-se afirmar que os textos dos LD aqui analisados possuem pelo 

menos dois objetivos, o mais explícito está ligado à esfera social em que estão inseridos, a 

escola; portanto seu objetivo mais explícito é o didático. O implícito refere-se ao currículo 

implícito35 da escola.  

Conforme Chiaretti e Paiva (1998, p. 40), 

 

ao analisar textos em materiais didáticos de ensino de língua estrangeira, 
não podemos perder de vista o gênero didático que se sobrepõe a cada um 
dos gêneros apresentados. Mesmo que eles sejam autênticos, o seu leitor 
não é um leitor comum, mas um aprendiz que está perante um texto que, 
além de lhe trazer alguma informação, prazer estético ou lúdico, deve 
também contribuir para a aquisição/aprendizagem daquele idioma. 

 

Tal afirmação ilustra o problema apontado por Fairclough (2003, p. 71) de 

hierarquizar os objetivos de um texto, pois, segundo ele, isso dependerá, em muitos casos, do 

ponto de vista do analista e da rede de práticas de que ele faz parte. Assim, como o objetivo 

deste estudo é demonstrar o potencial discursivo dos textos discutidos em sala de aula para a 

transformação das práticas sociais, não somente dentro da escola, mas fora dela, optou-se por 

enfocar os objetivos implícitos dos textos, pois eles estão mais relacionados ao objetivo deste 

estudo, embora não seja possível olhar para estes textos sem a consideração de seu objetivo 

didático. 

Na sobreposição do objetivo didático sobre os outros objetivos que cada gênero 

textual possui, pode-se verificar uma determinação da ação estratégica  sobre a ação 

comunicativa . Estes termos são comentados por Fairclough (2003, p. 71) com base nos 

estudos de Habermas. Para Habermas (apud FAIRCLOUGH, 2003), a ação estratégica é 

aquela orientada para se chegar a um objetivo unilateral, ou seja, que parte apenas de um lado 

da comunicação, portanto não constituindo uma  comunicação, já que apenas um 

dos lados da comunicação age, sobredeterminando o outro. Já a ação comunicativa é aquela 
                                                 
35 O currículo explícito de língua estrangeira na escola refere-se ao ensino das estruturas e do uso da língua para 
a comunicação; porém, para que isso seja efetivado, há a necessidade de que se fale, se leia, se escreva ou se 
escute sobre determinados assuntos que envolvem a vida social. A estes conhecimentos que excedem o 
linguístico e partem para o social pode-se 
constituírem o primeiro objetivo da disciplina, estão também sendo ensinados.   
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em que o diálogo é direcionado para se chegar a um consenso, ou seja, um ponto do diálogo 

em que  e podem se manifestar e direcionar o que 

está em pauta.  

Observando os gêneros dos textos, conforme explicitado no quadro a seguir, é 

possível notar a sobreposição do objetivo didático sobre o objetivo original do texto e, 

consequentemente, a presença da ação estratégica sobre a ação comunicativa.  

O quadro a seguir indica os gêneros dos textos presentes nos LD analisados: 

Quadro 3  Quadro panorâmico dos gêneros textuais 36 

Unidades Hello  stage 6 Hello  stage 7 Hello  stage 8 Hello  stage 9 

1 Texto informativo  Texto informativo  Textos 1 e 2: 

Texto informativo  

Texto informativo  

2 Texto informativo  Texto informativo  Cartaz  Texto informativo  

 

3 

Texto informativo  Texto informativo  Texto informativo  Texto 1: Texto 

informativo, Texto 

2: anúncio 

4 Texto informativo  Entrevista  Resenha de filme Carta pessoal 

5 Texto informativo  Anúncio 

 

Texto informativo  Resenha de filme 

6 Texto informativo  Texto informativo  Textos 1 e 2: 

Textos 

informativos  

Texto 1: Carta de 

aconselhamento 

sentimental, Texto 

2: Texto 

informativo  

7 Texto informativo  Texto informativo  Resenha de filme Texto informativo  

8 Texto informativo  Texto informativo  Texto informativo  Resenha de filme 

                                                 
36 Apesar de não existir uma terminologia estabelecida para a categorização de gêneros (FAIRCLOUGH, 2003, 
p. 66), procurou-se utilizar as nomenclaturas mais comumente usadas na literatura da área.   
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Nota-se pelo quadro que os textos dos LD analisados não apresentam grande 

variedade de gêneros, restringindo-se a textos informativos de sites (26 textos), entrevista (um 

texto), anúncios (dois textos), cartaz (um texto), resenhas de filmes (quatro textos), carta 

pessoal (um texto) e carta de aconselhamento sentimental (um texto).  

É possível notar que a predominância de textos informativos é, na verdade, a 

predominância de uma forma de pré-gênero, a dissertação expositiva. Mesmo os textos cujo 

gênero não é texto informativo, como a entrevista, o anúncio, a resenha, observa-se que eles 

são constituídos basicamente pela exposição de ideias, o que demonstra a intenção de evitar se 

infiltrar no contexto das relações sociais e também uma forma de impor a ação estratégica na 

interação em sala de aula, tendo em vista que o pré-gênero é uma categoria mais abstrata, 

portanto mais desvinculada do contexto social e das relações sociais envolvidas nele. Isto se 

comprova pela própria estrutura do texto dissertativo-expositivo. 

Conforme Medeiros (2007), a dissertação é um texto estruturado em volta de uma 

tese central, sustentada por argumentos apresentados em cada um dos parágrafos sob os quais 

o texto se estrutura. Desse modo, para cumprir sua finalidade, o texto precisa ser objetivo e 

fundamentado em argumentos válidos e coerentes. Estes argumentos são organizados de 

forma a corroborar o ponto de vista do autor. Observa-se, assim, que o texto dissertativo 

propõe um debate unilateral em que o autor, mediante conhecimento respaldado em outras 

fontes, aponta um tema e conduz o leitor através de argumentos que o levam a ver o mundo 

sob sua perspectiva. Além disso, sendo escrito predominantemente na terceira pessoa do 

singular, ele impede que as vozes dos sujeitos retratados nos textos sejam realmente 

retratadas. Nessa direção, um leitor não-crítico poderá tomar o ponto de vista apresentado no 

texto como uma verdade, como o único possível. 

Nota-se, portanto, que a predominância do pré-gênero dissertação nos textos dos LD 

aqui analisados colabora com o diálogo unilateral que comumente constitui o discurso 

pedagógico conservador. O discurso pedagógico conservador, ou o discurso do professor, é o 

discurso de uma pessoa que possui conhecimentos e informações que os alunos não possuem 

e que devem ser apre(e)ndidas por eles. É um discurso de autoridade, visto que o professor, 

por ser quem sabe, possui autoridade sobre os alunos. Ele, embasado em argumentos 

provenientes, principalmente, do campo científico, alicerça seu ponto de vista de forma que os 

argumentos levantados pelos alunos são considerados menores.  
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Por conseguinte, é possível notar que os textos dos livros didáticos colaboram para a 

instauração de uma interação estratégica em sala de aula, ou seja, uma interação realizada 

pelo professor e não guiada por ele.   

A seguir, observa-se como os discursos fortalecem ainda mais as pistas deixadas 

pelos temas e gêneros dos textos. 

 

4.4 Os discursos 

Como já mencionado no Capítulo 1, o discurso é entendido neste estudo como um 

dos elementos constituidores das práticas sociais, materializado pela língua ou por outras 

formas de semiose, na forma de textos.  

Foram identificados sete discursos principais que perpassam os textos analisados. 

Eles serão representados através de afirmações que caracterizam a verdade que pretendem 

legitimar e serão tratados mais detalhadamente em cada um dos subtópicos a seguir. 

 

4.4.1 A mídia como meio legítimo de comunicação humana, de estabelecimento de 

relações interpessoais e desveladora de verdades  

Pelo menos três textos demonstram a presença deste discurso, os textos T8-5, T9-6 e 

T9-10, todos resenhas de filmes. Ao resumir e comentar os filmes, os textos evidenciam como 

as pessoas podem, ao assistir a filmes, inteirar-se de problemas sociais. Dessa forma, nota-se a 

veiculação da mídia como um instrumento importante para se descobrir as verdades da vida 

real.  

Essa ideia é corroborada também pelo tipo de filme resenhado no texto. Tanto o 

texto T9-6 quanto o T8-5 tratam de filmes documentários. O documentário é um gênero 

cinematográfico que se caracteriza pelo compromisso com a representação da realidade. 

Observe-se o primeiro período dos textos T9-6 e T8-5: 

[1] 
Super Size me is a 2004 documentary film, directed by and starring Morgan 
Spurlock, an independent United States filmmaker. (T9-6) 

 

[2] 

The Motorcycle Diaries is a movie based on letters and diaries written by 
leader of the Cuban Revolution (T8-5) 
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Ao afirmar que o filme é um documentário e, principalmente, que é uma produção 

independente, o texto conduz o leitor a desvincular o filme de qualquer suspeita de 

manipulação da realidade por qualquer grande corporação cinematográfica. Isto vai sendo 

corroborado no desenvolvimento textual, quando o texto aponta que o próprio produtor do 

filme se submeteu a ser cobaia de seu experimento. Mais adiante, os números apresentados 

para mostrar a diferença de peso após a experiência dão mais veracidade ao conteúdo 

mostrado pelo filme.  

[3] 

It follows a period  

After thirty days, he gained 24.5lb (11.1 kg), an increase of 13% of his body 
mass. 

 

Por fim, o último parágrafo, ao afirmar que uma versão do filme será integrada ao 

currículo da escola, uma instituição social reconhecida por privilegiar o conhecimento e a 

verdade, legitima a veracidade das informações apresentadas pelo filme. Observe o último 

parágrafo: 

[4] 

A Super Size me Educationally Enhanced DVD edition was released in 
February 2005. It is an edited version of the film designed to be integrated 
into high school health curriculum. (T9-6) 

  

Já no texto T9-10, resenha do filme Madagascar, este discurso se realiza através da 

tomada da fala de Andy Blue, o administrador do zoológico de San Diego, como o ponto de 

vista do texto, confirmando o que é apresentado no filme.  

 

[5] 

Introducing lions, giraffes, zebras or hippos to Madagascar would not be 
-

Wild Animal Park in California. 

 

inse legitimidade ao ponto de vista retratado no filme. 

Além destes textos, corrobora também para a configuração deste discurso a 

predominância de textos extraídos do ambiente virtual que, como já discutido, demonstra que 

a internet é um meio de comunicação confiável. 
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4.4.2 O corpo como alvo de cuidados 

Os textos T9-1, T9-6, T6-3 e T9-5 revelam o discurso do corpo como alvo de 

cuidados. No T9-1, a demonstração da importância que os animais dão às expressões 

corporais na comunicação e a contraposição dessa importância com a que os humanos têm 

dispensado a ela levam os leitores a considerar que, sendo superiores aos animais, devem, 

portanto, dar ainda mais importância a estes fatores. Veja como essa ideia é exposta no último 

parágrafo do texto:  

[6] 

Although humans do most of their communication through the use of words 
and obvious gesture, much can be learned from observing the subtle 
communication of animals. Body language, the voice tone and body odors 
can provide considerable information about so
and even health. People usually ignore these subtle forms of communication 
without realizing its importance. (T9-1) 

 

Já no texto T9-6, a falta de cuidados com o corpo é tratada como algo que deve ser 

denunciado e os culpados devem ser punidos, como ilustrado no texto pelo caso real ocorrido 

nos Estados Unidos, uma das motivações de Morgan Spurlock para fazer o filme Super Size 

Me. 

[7] 

obesity through U.S society, which the Surgeon General has declared 

behalf of two overweight girls, who, it was claimed, became obese as a 
result of e  (T9-6) 

 

Dois aspectos que merecem destaque neste trecho é o uso da palavra  

para se referir ao grande número de pessoas obesas, o que denota que a obesidade é uma 

doença que deve ser controlada. Outro fator é que, apesar de o filme tecer duras críticas ao 

estilo de vida estadunidense

apontado como um uniformizador de estilo de vida no mundo todo, o texto em nenhum 

momento deixa transparecer tal crítica feita pelo filme, muito pelo contrário. As garotas que 

se tornaram obesas não são representadas no texto como vítimas da massificação de um estilo 

de vida, como mostra o filme. O argumento apresentado no texto é que elas ficaram obesas 
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s demais. Elas são representadas como as agentes de sua própria 

 

No texto T6-  

(wonderful machine)  (fuel)  (work well). 

Nesse sentido, o texto apresenta uma lista de alimentos importantes para uma alimentação 

saudável. A metáfora da máquina imprime um caráter de objetividade à forma que o corpo 

deve ser tratado, ou seja, assim como para manusear uma máquina só se precisa saber a 

sequência dos comandos, para manter o corpo bem abastecido só se necessita saber o que é 

correto. 

 

[8] 

Now you know what is good to eat and drink. Put the right fuel into your 
body! (T6-3) 

 

Não há segredo. Obtendo as informações trazidas no texto, todos podem cuidar bem 

de si. 

O texto T9-5 também demonstra essa exigência de cuidado com o corpo ao 

argumentar em torno de como as pessoas podem se sentir melhor se abdicarem de algumas 

coisas de que elas gostam para cuidar mais do seu corpo. O texto se organiza em forma de 

uma carta escrita por um garoto com o objetivo de terminar 

de sua casa, pois ele não quer mais ficar sentado em casa; ele quer praticar esportes, malhar e 

isto o tem feito se sentir muito bem. 

[9] 

new and It makes me feel so good. (T9-5) 

 

A afirmação do garoto de que está se sentindo muito melhor ao praticar exercícios 

deixa bastante claro o objetivo do texto de persuadir o leitor a respeito da necessidade de 

também tomar essa decisão. 

 

4.4.3 O amor romântico como alvo do desejo feminino 

De acordo com Rodrigues e Santos (2009), o amor romântico é uma construção 

histórica do século XVIII: 



 66 

 

[t]al modelo de amor dá sustentação ideológica ao casamento monogâmico 
e à família nuclear burguesa. Ele possui pressupostos, a exemplo da 
complementaridade entre os gêneros, fidelidade mútua, atração sexual, 
reciprocidade e a intenção de constituir família e perpetuá-la. 

 

A valorização deste tipo de amor pode ser notada em vários textos (T9-3; T9-5; T9-

8; T9-7), que mostram a preocupação de personagens, sempre femininas, em encontrar um 

parceiro ou em resolver problemas acerca do relacionamento com o sexo oposto.  

O T9-7, formatado sob o gênero carta de aconselhamento de revistas, mostra os 

problemas enfrentados por duas adolescentes (Cybil, 13 e Nikki, 13) no e em razão de 

relacionamento amoroso. A primeira solicita conselhos sobre que decisão tomar sobre o 

futuro de seu namoro diante do fato de ter de estudar em uma escola diferente da de seu 

namorado e é aconselhada a não se estressar, curtir o namoro e confiar na veracidade do 

sentimento do garoto. Já Nikki está preocupada com os constantes conflitos que anda tendo 

com sua melhor amiga que, por não ter namorado, sente-se enciumada. Ela é aconselhada a 

evitar falar sobre este assunto com a amiga, para que ela não se sinta mal. Nota-se que o texto 

evidencia que a felicidade das meninas só pode ser realmente completa se estiverem se 

relacionando com um rapaz. Veja como Nikki expõe seu problema na carta: 

[10] 

My best friend is getting really annoyed because I have a boyfriend and 
none of the boys in our grade like her. (T9-7) 

 

Pode-se observar que o texto também fecha a possibilidade de a amiga de Nikki não 

estar interessada em ninguém; são os garotos que não gostam dela. Isso reforça também a 

ideia de que a mulher está sempre aberta a se engajar em algum relacionamento. Não é uma 

escolha pessoal dela estar ou não sozinha. A menina não estar se relacionando com nenhum 

garoto é apontado no texto como um problema. 

O T9-5 também evidencia o papel ativo do homem e o papel passivo da mulher, 

desempenhados nos relacionamentos amorosos. A carta escrita pelo garoto declarando o fim 

de seu relacionamento com o sofá segue a mesma estrutura de uma carta de fim de namoro. 

Mesmo o destinatário não sendo uma menina, pode-se inferir que é o menino que tem o 

direito de negar o relacionamento e não a menina. Ele pode tomar essa decisão não porque 

seja insensível ch -5), mas 
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 T9-5), enquanto a menina não tem. A função principal da menina é sentar e esperar 

pelo amado. 

[11] 

As you are a piece of furniture, I know yo
run, or cycle, or jump rope. is the last thing I want to 
do. (T9-5) 

 

No T9-3, os argumentos apresentados no texto que justificam o título Being a 

teenager is fun in India  são o acesso a práticas sociais comuns da modernidade (ir ao cinema, 

conversar com os amigos no telefone ou na internet, assistir TV, ouvir música etc) e a 

possibilidade de escolher seu próprio parceiro.  

[12] 

Arranged marriages were common among Indian teenagers. But most 
teenagers today believe arranged marriages are not necessary now because 
they can find a mate themselves. (T9-3) 

 

No final do texto, o que se pode concluir é que ser adolescente na Índia é legal 

justamente pela possibilidade de não ser indiana, de ser ocidental. É interessante notar 

também que a tradição de a família escolher os cônjuges para as filhas é representada como 

algo que era considerado necessário pelas adolescentes, porém hoje não é mais, pois elas 

estão muito mais inteiradas do mundo através das novas tecnologias e, portanto, podem fazer 

isso sozinhas. 

 O casamento por amor também é evidenciado no texto como um estado ideal 

desejado pelas mulheres. Observe no trecho a seguir que a garota indiana não menciona 

nenhum garoto, ela só menciona as mulheres de sua família. Não foi o pai dela que se casou 

por amor, foi a mãe. 

[13] 

My family has more love marriages than arranged ones. My mother and my 
grandmother married for love. My sister is marrying a guy she has chosen. 
And I think I will choose my own husband as well. (T9-3) 

 

O texto sobre o mito de cupido que aparece junto do T9-9, que retrata os conflitos 

das garotas Cybil e Nikki, reforça ainda mais o discurso do amor romântico como alvo de 

desejo, visto que o mito de cupido representa o amor como um sentimento irracional. Não há 
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razões para se amar alguém, o amor simplesmente acontece, repentinamente como uma flecha 

lançada ao peito.  

Conforme Rodrigues e Santos (2009), a valorização do amor na sociedade 

a perda de interesse pela vida pública, 

praticamente reduzida a questões de mercado, voltando o sujeito para a vida privada, 

exa  

 

4.4.4 A língua inglesa como laço de união universal 37 

É possível notar o caráter de neutralidade e de universalidade atribuídos à língua 

inglesa em pelo menos três textos: T7-1; T8-1; T8-2. O T7-1 lista como uma das razões para 

estudar em um país estrangeiro a importância de se saber inglês hoje e afirma ser essa língua 

considerada universal: 

[14] 

Speaki l 
language. (T7-1) 

 

Infere-se, pela razão colocada no texto, que estudar em um país estrangeiro significa 

estudar em um país cuja língua nativa é o inglês. As outras razões para estudar no exterior 

elencadas no texto, como a importância de se expor a outras culturas e estilos de vida, e a 

diferença que pode fazer no futuro, limitam-se à importância de se expor à cultura e ao estilo 

de vida dos países falantes de inglês. O conhecimento linguístico que pode fazer a diferença é 

o domínio da língua inglesa.  

Mesmo no T8-1, que trata das variedades de inglês na Jamaica, fica subentendido 

que, apesar de haver dois tipos de inglês neste país, não existem problemas de comunicação. 

As variedades são apresentadas de forma bastante objetiva. A separação entre os falantes de 

uma variedade e outra é mostrada de forma bastante sistemática, utilizando um quadro, como 

se elas fossem uma característica natural da língua no país e não o resultado de fatores 

históricos e sociais. Apenas no último período do texto é mencionado, de forma bastante sutil, 

o conflito vivido entre os falantes das variedades, porém ele é apresentado como um fato já 

resolvido.  

                                                 
37 Este discurso foi também encontrado por Grigoletto (2003) em sua análise sobre livros didáticos, porém para 
sua análise ela utilizou-se dos princípios da AD de linha francesa. 
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[15] 

Many Jamaican reggae singers and writers use creole English. For them, 
aican language. (T8-1) 

 

 o sujeito que faz tal oposição, 

minimizando as duras críticas feitas pelos falantes da variedade padrão sobre os falantes da 

variedade creola. 

O T8-2 faz parte da mesma unidade do T8-1. É interessante fazer uma contraposição 

entre estes dois textos que tematizam a língua inglesa, observando a figura que ilustra cada 

texto. O T8-2 é ilustrado por uma sala de aula, provavelmente estadunidense (o que pode ser 

inferido pelo nome dos alunos), muito bem equipada, com um professor no centro. Já o T8-1 

tem um cantor de reggae como ilustração. Pode-se inferir de tais figuras uma representação da 

cultura estadunidense como cientificamente moldada, fruto de estudos, o que lhe dá mais 

legitimidade.  

No texto sobre o inglês na Jamaica, a voz dos jamaicanos é explicitada através do 

quadro comparativo entre as duas variedades, como um objeto de conhecimento que pode ser 

organizado e classificado. Já no texto que traz a ilustração de uma sala de aula estadunidense 

é dado o direito de voz aos adolescentes, falantes nativos de inglês, cujos pontos de vista 

representam o ponto de vista do texto. Eles podem falar, pois estão falando sob um ponto de 

vista científico. A fala de Phoebe (aluna que faz o comentário no texto) sobre o futuro do 

inglês no mundo demonstra a superioridade dos falantes nativos sobre os aprendizes de inglês 

como segunda língua. Observe o trecho: 

[16] 

learning it as a foreign language. It must be really difficult for them. And 
 English will become more important. (T8-2) 

 

Ao afirmar que sente muito pelas crianças que estão aprendendo inglês como uma 

língua estrangeira, fica bastante evidente a superioridade dos falantes nativos. Os dois pontos 

de vista apresentados no texto não retratam os debates sobre as consequências da hegemonia 

da língua inglesa no mundo, uma vez que traz o ponto de vista de quem está em uma posição 

muito confortável, pois são jovens falantes nativos.  

A fala de Adam (outro aluno cuja voz aparece no texto) demonstra uma opinião 

fatalista sobre as mudanças linguísticas, como se elas fossem algo natural e não histórico-
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social. Não há contestação ou interesse em entender suas razões e como elas acontecem. Veja 

sua fala: 

[17] 

 (T8-2) 

 

Este discurso presente nos textos mencionados colabora para a hegemonia 

linguística do inglês no mundo. 

 

4.4.5 A superioridade da cultura do país falante nativo de inglês 

Corroborando a superioridade da língua inglesa estão as representações de 

superioridade da cultura do outro, do modo de vida estrangeiro, sendo que o estrangeiro, nos 

livros didáticos, é sinônimo de .Todos os textos que trazem como tema 

informações culturais e históricas têm os Estados Unidos como foco. Os Estados Unidos são 

representados como o lugar ideal para se viver. Os não-

aqueles que têm atributos especiais. Observe no T7-1 as exigências a que os alunos que 

querem estudar fora, ou seja, nos Estados Unidos38, devem atender: 

[18] 

Be responsible. Attend school regularly. Share their culture and customs. 
Participate in family and school life. (T7-1) 

 

Os que não são bons alunos não podem estudar lá.  

é para -2 também reafirma essa ideia. Ele traz como tema a vida de 

Romero Britto, um artista plástico brasileiro. O texto informa ser ele um grande artista 

brasileiro, como fica evidenciado no título. No último parágrafo há a informação de que, 

desde 1987, ele mora nos EUA com sua mulher estadunidense e seu filho. 

[19] 

Romero Britto (1963-
been living in the United States since 1987, with his wife, Cheryl, and his 
son, Brendan. (T7-2) 

 

                                                 
38 Em análise anterior já se demonstrou porque fora coincide com EUA neste texto. 
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Verifica-se que a informação de que ele mora nos EUA prova seu prestígio como 

artista. Por ser muito talentoso, ele já não mora mais no Recife, sua cidade natal, onde tudo 

começou. Ele ascendeu e agora mora em um lugar melhor, ou seja, nos EUA. 

Ser policial nos EUA é bem melhor do que no Brasil; é o que representa o texto T7-

4, cujo título é Being a Police officer

estadunidense Detective Sergeant Bruce Holloway is a Police officer in Boston  satisfeito 

com sua profissão , afirma o policial), que apresenta boas 

intenções em relação ao seu trabalho  e se 

aborrece com as falsas impressões que os filmes e programas de TV dão às pessoas de que os 

 a lot of them give a false 

impression of cops  that most cops lie or cheat  

Não precisa ser especialista em segurança pública para saber que as condições dos 

policiais no Brasil são muito diferentes. Ao escolher retratar a realidade de um policial dos 

EUA, uma figura tão distante da realidade brasileira, o livro didático silencia um conflito que 

afeta os cidadãos comuns no Brasil, que é a insegurança, até mesmo em relação à ação dos 

policiais, favorecendo a idealização da cultura do falante nativo. 

Os textos informativos sobre tornados (T7-8), Dia de ação de graças (T8-10) e um 

restaurante de Miami (T7-5) também demonstram o privilégio dado nos livros aos fatos da 

cultura estadunidense; à importância de se conhecer a cultura do país que fala a língua-alvo. O 

outro  se torna objeto de conhecimento, que deve ser estudado, analisado e incorporado à 

concepção do que é saber uma língua estrangeira.  

 

4.4.6 A colonização da ciência sobre a vida pessoal 

Fairclough (1999, p. 75) afirma que, s vidas cotidianas se tornam cada vez 

mais mediadas textualmente, as vidas das pessoas são gradativamente formadas por 

representações produzidas em outros lugares39 . Isto pode ser notado especialmente pelos 

conhecimentos produzidos em campos científicos como a medicina, a psicologia, a química, a 

física etc.  

A popularização de conhecimentos produzidos nestes campos produziu novas 

necessidades e exigências sobre como as pessoas devem levar suas vidas íntimas. Estes 

                                                 
39 Minha tradução de
increasingly shaped by representations which are produced elsewhere . 
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conhecimentos circulam principalmente através do discurso. Dessa forma, pode-se afirmar 

que estes discursos colonizam a vida social, uma vez que as pessoas se apropriam deles e têm 

suas ações modificadas por eles.  

Este discurso colonizador da ciência sobre a vida pessoal é um dos discursos que 

reincidem em alguns dos textos analisados e pode ser observado nos textos: T6-3; T7-3; T7-6; 

T7-7 e T9-6. Todos trazem conselhos sobre como levar uma vida mais saudável e alicerçam 

seus conselhos em conhecimentos produzidos no campo científico, o que dá mais 

credibilidade aos argumentos apresentados no texto, uma vez que as representações que se 

têm da ciência é de que seus conhecimentos são confiáveis, pois foram testados e 

comprovados por rigorosos métodos de análise. 

No texto T6-3, a evocação da ciência não é feita através de informações ou 

estatísticas científicas, mas por meio da construção da metáfora do corpo como sendo uma 

máquina que precisa do combustível adequado. Veja alguns trechos que demonstram como a 

metáfora é construída. 

[20] 

Your body is a wonderful machine, but you have to consume the right kind 
 

 

Now you know what is good to eat and drink. Put the right fuel into your 
body! (T6-3) 

 

Ao comparar o corpo humano a uma máquina, o texto transfere representações sobre 

como lidar com as máquinas, quem as constrói, quem entende de seu funcionamento e sobre a 

forma objetiva de seu funcionamento para os cuidados com o corpo. Ninguém questiona as 

instruções de uso de máquinas, as pessoas simplesmente as seguem. Assim, por meio da 

metáfora, o texto deixa implícito que, assim como não entendemos de máquinas e devemos 

nos informar sobre seu uso e manutenção, devemos tomar as informações trazidas sobre o 

corpo da mesma forma, como instruções de uso que devem ser seguidas sem 

questionamentos, o que é corroborado pelo uso da forma verbal have to as no 

imperativo. 

Outro texto que apresenta estrutura semelhante é o texto T7-3. A predominância dos 

verbos no infinitivo e a objetividade com que as ordens são apresentadas, sem delongas ou 

explicações, não deixam brecha para questionamentos ou discussões sobre as razões de se 
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tomar as medidas apresentadas para evitar acidentes domésticos. Isto pode ser verificado 

Keep safe and prevent accidents . 

Como explicitado anteriormente, o discurso colonizador da ciência não diz respeito 

apenas às novas exigências de cuidado com o corpo; ele tem se infiltrado em todas as áreas da 

vida pessoal, moldando até mesmo a forma como nos relacionamos. Os textos T7-6 e T7-7 

exemplificam isso. O primeiro traz dicas sobre como presentear as pessoas que amamos e o 

segundo sobre como usar a internet de forma segura.  

O uso de verbos no presente e no imperativo legitima as informações trazidas no 

texto, pois imprime uma representação do que está sendo afirmado como uma verdade 

universal, como algo que é sempre verdadeiro e que deve ser seguido. Ao oferecer dicas sobre 

como presentear e como usar a internet, os textos implicitamente assumem estas práticas 

como legítimas, uma vez que o que está em pauta não é se estas práticas são corretas ou 

verdadeiras, mas a necessidade de se sentir seguro quanto a elas. Embora isto esteja implícito 

na forma como a prática foi abordada, o primeiro trecho dos dois textos o torna explícito. 

[21] 

Why do we give gifts to people we like? Because we want to show how 
important they are to us. (T7-6) 

 

[22] 

The internet is a great place to talk to friends, to learn about every possible 
subject and to have fun. (T7-7) 

 

No caso do texto T7-7, esta informação trazida no início do texto provoca uma 

contradição com a própria temática levantada pelo texto. Se o texto está apresentando várias 

dicas de como evitar prejuízos e golpes ao navegar pela internet, como ela pode ser um ótimo 

lugar para se fazer amigos, aprender e se divertir?  

É possível identificar o discurso colonizador da ciência também no texto T9-6. Ao 

Super Size Me

causas do aumento do número de obesos na sociedade dos EUA. A maior causa identificada 

na pesquisa é o excesso de ingestão de fast food, principalmente sanduíches da grande rede de 

, alicerçado nas informações apresentadas no filme, mostra 

os malefícios da alimentação baseada em fast food, influenciando na escolha que as pessoas 

fazem sobre o que e onde comer, provocando mudanças nas práticas de alimentação da 

população.  



 74 

4.4.7 A satisfação pessoal como o objetivo principal das práticas sociais  

O discurso da satisfação pessoal pode ser identificado em muitos dos textos 

analisados através da observação do valor neles atribuído às práticas de entretenimento. A 

diversão é retratada como a finalidade única de várias práticas. No texto T6-4, a resposta à 

Why go to a campsite : 

and interesting experience No texto T6-5, a cidade de Porto Alegre é retratada como um 

bom lugar para se conhecer, pois possui muitas opções de entretenimento. É o espaço a 

serviço do prazer. Veja um trecho do texto que ilustra tal discurso: 

[23] 

There are many places to see in Porto Alegre: museums, theaters, 
restaurants, bars, and lots of options for entertainment. (T6-5) 

 

O carnaval é mostrado como uma festa popular importante no Brasil, não por seus 

atributos históricos ou por sua tradição, mas porque é um momento em que as pessoas podem 

se divertir, o que fica bem claro no trecho a seguir, retirado do texto T6-7: 

[24] 

[Carnival] is not about a big moment in history or about a famous person, 
but it is important for Brazilian people becau  
(T6-7) 

 

Ser adolescente na Índia também é algo divertido e legal, é o que diz o título do 

texto T9-3. Partindo do título e observando os enunciados que constituem o texto, pode-se 

inferir que o legal de ser adolescente na Índia é ter a liberdade de escolher o parceiro amoroso 

e poder desfrutar de alguns passatempos típicos da modernidade, como os trechos do texto a 

seguir demonstram. 

[25] 

Arranged marriages were common among Indian teenagers. But most 
teenagers today believe arranged marriages are not necessary now because 
they can find a mate themselves. (T9-3) 

 

[26] 

On weekends, teenagers here generally go to the movies with their friends 
ching TV, listening 

to music, or hanging out with our families. (T9-3) 
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A partir destes trechos é possível inferir que ser adolescente na Índia é legal 

justamente por se ter a possibilidade de levar uma vida bem diferente da tradição indiana e 

bem parecida com a tradição ocidental capitalista.  

Enfim, nota-se, pelos textos citados, que a diversão é alvo da sociedade 

contemporânea e que se divertir é poder desfrutar das benesses  que o modo de vida na 

modernidade tardia oferece, ou seja, o consumo de mercadorias, a mobilidade no espaço, o 

gozo do conforto proporcionado pela tecnologia e a participação nas redes de práticas 

culturais, tais como festas, eventos etc. 

  

4.5 Uma nota sobre os textos não mencionados 

Não foi possível inferir nenhum discurso de expressividade e recorrência em uma 

quantidade considerável de textos analisados. Os textos foram: T6-2, T6-6, T6-8, T8-3, T8-4, 

T8-7, T8-9, T9-2 e T9-4. O que se pôde notar nestes textos foi o que os PCN (BRASIL, 1998, 

p. 44-45) denominam de o fenômeno do texto sobre a escova de dente . Tal fenômeno diz 

respeito à utilização, em sala de aula de língua estrangeira, de textos que abordam temáticas 

que não apresentam nenhuma motivação para o engajamento discursivo ou para a interação. É 

como escolher um texto que trate sobre escova de dente.  

O que se nota nos textos analisados é que isso acontece não somente pela escolha 

temática, mas pela forma como o assunto é abordado. Em muitos, o tema é abordado de 

maneira exageradamente objetiva, sucinta e despropositada. O texto T6-2, que trata da casa da 

família Schürmann, restringe-se a descrever o barco em que a família mora. Já o texto T6-1 se 

reduz a afirmar que mundialmente as pessoas usam a internet para compartilhar informações e 

fazer amigos e que para isso usam os emoticons. Os textos T8-3, T6-6, T6-8 e T9-2 também 

não excedem à definição do que significam seus títulos. Os textos T8-4, T8-7 e T8-8 

apresentam apenas uma lista de estatísticas, como nos textos T8-8 e T9-2; outros apontam 

datas e fatos sem nenhuma implicação aparente com o contexto social atual.  

Estes textos reforçam a hipótese, levantada na introdução deste estudo, de que a sala 

de aula não tem dado espaço para o tratamento de questões que afligem o mundo real em que 

está inserida, privilegiando o estudo da estrutura e da forma da língua.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Ninguém tem liberdade para ser livre; pelo 
contrário, luta por ela precisamente porque não a 
tem. Não é também a liberdade um ponto ideal, 
fora dos homens, ao qual inclusive eles se alienam. 
Não é idéia que se faça mito. É condição 
indispensável ao movimento de busca em que estão 
inscritos os homens como seres inconclusos. 
(FREIRE, 1993, p. 34) 

 

 

Chegando ao final deste estudo, para melhor elucidação de algumas reflexões que 

ele provocou, faz-se necessário retomar os objetivos propostos e o caminho percorrido até 

aqui. O que se propôs inicialmente foi apontar alguns discursos que permeiam a sala de aula 

de língua inglesa através da análise discursiva de textos de livros didáticos, com o intuito de 

perceber a contribuição que estes textos têm dado ao engajamento discursivo do aprendiz, ou 

seja, a levá-los a desvelar situações opressoras e agir no mundo social através da palavra. 

Portanto, inerente ao objetivo deste estudo estava o desejo de perceber como os discursos que 

se entrecruzam na sala de aula de língua inglesa têm contribuído para a construção de um 

espaço propício à reflexão crítica e à educação libertadora.  

Para tanto, no Capítulo 1, esboçou-se como o trabalho seria desenvolvido e como a 

coerência que os objetivos emancipatórios da ADC, e sua defesa de que o mundo social pode 

ser transformado, levaram-na a ser escolhida como a lente à qual este estudo se ajustou.  

Há de se ressaltar que, apesar de a transformação social proposta pela ADC começar 

com a transformação discursiva, 

social, mas nem toda prática social é um MEURER, 2005, p. 94), ela não 

é desencadeada por um discurso salvador, que procura prescrever soluções, mas através da 

permissão do debate entre os discursos concorrentes, da disputa de vozes, da demonstração 

das lutas que também são manifestas por meio da palavra. 

 Procurando cumprir as etapas propostas no modelo tridimensional de análise 

discursiva de Fairclough (2001), os Capítulos 2, 3 e 4 focalizaram, cada um deles, uma destas 
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etapas. Dessa forma, o Capítulo 2 demonstrou a importância que a língua tem assumido no 

mundo global e, consequentemente, a relevância de sua análise para a compreensão das lutas 

sociais que o atravessam. Neste capítulo, foi possível também compreender como os discursos 

têm imprimido formatos desenhados pelas mais diversas áreas de conhecimento para o modo 

de vida contemporâneo. Assim fazendo, este capítulo cumpriu a etapa de descrição das 

práticas sociais mais amplas e das práticas que têm penetrado as instituições sociais, como a 

escola, e têm propagado um círculo vicioso de opressão. O que se observa é um discurso 

opressor, uma vez que é prescritivo e dirigido aos oprimidos para a manutenção da posição 

dos opressores, e toda prescrição é um tipo de dominação. A opressão não acontece somente 

de ricos sobre pobres, o que o pensamento capitalista geralmente impõe como a primeira e 

única forma de opressão, mas também de intelectuais sobre leigos, de brancos sobre negros, 

de homens sobre mulheres, de adultos sobre crianças etc.  

Consubstanciando a segunda etapa de análise do modelo tridimensional, o Capítulo 

3 deteve-se sobre a compreensão da relação entre as práticas sociais mais amplas e a prática 

discursiva de sala de aula, focalizando o livro didático. Demonstrou-se como o livro didático 

é uma ferramenta importante para a análise dos discursos que se cruzam na sala de aula, uma 

vez que, como demonstrado pela descrição da história de seu surgimento como ferramenta 

didática, ele materializa as relações de poder que constituem a sala de aula. 

Demonstrou-se também, neste capítulo, que o livro didático é um artefato cultural, 

portanto impregnado de valores, discursos e ideologias da esfera social de que faz parte. 

Compreender os elementos discursivos que o envolvem é compreender a própria articulação 

de poderes que acontecem em nível macro. 

Aprofundando mais a análise, no Capítulo 4, demonstrou-se como os textos 

presentes nos livros didáticos, por meio das temáticas abordadas, dos gêneros que os 

formatam e dos discursos que veiculam, corroboram para a manutenção do status quo, 

silenciando vozes e debates e alimentando mitos, muitos já explicitados em Freire (1993, p. 

137), tais como: 

 

digna de todo apreço. O mito de que todos, bastando não ser preguiçosos, podem 
chegar a ser empresários  mais ainda, o mito de que o homem que vende, pelas 
ruas
grande fábrica. O mito do direito de todos à educação, quando o número de 
brasileiros que chegam às escolas primárias do país e o dos que nelas conseguem 
permanecer é chocantemente irrisório. O mito da igualdade de classe, quando o 
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heroísmo das classes opressoras, como mantenedoras da ordem que encarna a 
 

de sua caridade, de sua generosidade, quando o que fazem, enquanto classe, é 
assistencialismo, (...) 

gesto de gratidão, 
aceitar a sua palavra e conformar-se com ela. (...) O mito da propriedade privada, 
como fundamento do desenvolvimento da pessoa humana, desde, porém, que 
pessoas humanas sejam apenas os opressores. O mito da operosidade dos 
opressores e o da preguiça e desonestidade dos oprimidos. O mito da inferioridade 

 
 

5.1 O que a análise dos temas demonstrou 

Os resultados encontrados na análise dos temas corroboram a hipótese levantada de 

que os textos propostos nos livros didáticos abordam temas estéreis que, conforme os PCN 

(BRASIL, 1998, p. 44), representam o fenômeno do texto sobre a escova de dente , ou seja, 

textos a  

A análise temática também demonstrou o privilégio dispensado nos livros didáticos 

ao tratamento de questões culturais dos países falantes da língua-alvo, a obtenção de 

informações científicas e sobre os cuidados de si, além do enfoque de práticas de lazer. Isto 

implica que a concepção de aula de língua inglesa implícita no livro didático tem colaborado 

para a manutenção dos interesses de uma minoria dominadora, para a idealização do falante 

nativo e a construção de estereótipos relacionados à cultura dos países falantes de inglês.  

No mundo atual, em que o inglês falado globalmente não pode ser identificado mais 

com o inglês americano, britânico, canadense etc., mas que assume a função de uma língua 

sui generis, falada em todas as partes do globo e por isso adaptada a interesses e sotaques, 

este o 

falante nativo da língua-alvo, é no mínimo contraditório, uma vez que só se pode identificar a 

língua como sendo do outro  quando não se reconhece como nossa também. 

 

5.2 O que a análise dos gêneros demonstrou 

Por se ligarem a diferentes esferas de atividade social, o trabalho com diferentes 

tipos de gêneros textuais favorece a construção de uma agência nos sujeitos, uma vez que a 

ADC nega a noção de sujeito assujeitado, justamente por acreditar que a participação dos 

sujeitos em diferentes esferas sociais provoca o cruzamento de diversos discursos, 

proporcionando, assim, diferentes formas de intersecção entre eles, contribuindo para sua 
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transformação. No entanto, a análise dos gêneros apontou que a ausência do trabalho com 

textos de diferentes gêneros ainda está presente na realidade escolar.  

O que se observou foi o predomínio de gêneros s contextos 

sociais originais. Prevalece no livro didático o texto meramente com fins didáticos, ou seja, o 

texto como um pretexto para o ensino da estrutura da língua. A predominância do pré-gênero 

dissertação expositiva, devido a sua peculiaridade estrutural, proporciona a presença de um 

discurso unilateral vindo de instâncias especializadas, representado primeiramente pelos 

campos científicos, que tomam corpo na voz do professor, sujeito que representa este saber 

verdadeiro (visto que é comprovado por pesquisas), e é direcionado aos alunos, aqueles que 

não possuem o conhecimento e precisam se apropriar deles.  

 

5.3 O que os discursos demonstraram 

Os sete discursos reincidentes identificados a partir da análise dos textos trazem à 

tona a necessidade da formação de uma consciência linguística, principalmente entre aqueles 

envolvidos com a educação linguística, haja vista ser possível observar através deles como os 

poderes são articulados discursivamente e como têm colaborado para a manutenção das 

desigualdades sociais.  

O discurso da mídia como meio legítimo de comunicação humana, de 

estabelecimento de relações interpessoais e desveladora de verdades aponta para a exclusão 

da voz daqueles que não têm acesso a estes veículos de comunicação, seja para se 

informarem, seja para se fazerem vistos. Desta forma, o ponto de vista daqueles que podem 

pagar pela mídia torna-se verdadeiro e incontestável. 

O discurso do corpo como alvo de cuidados imprime uma necessidade de consumo 

de produtos que passam a ser considerados imprescindíveis para a manutenção da saúde, uma 

vez que cuidar do corpo não se restringe mais à higiene pessoal, mas ao consumo de um modo 

de vida desenhado por diversas áreas científicas, como a nutrição, a psicologia, a educação 

física etc, daí seu estreito relacionamento com o discurso colonizador da ciência sobre a vida 

pessoal. Além de ditar modos de cuidar do corpo, a ciência se dissemina sobre as mais 

diversas esferas de atividade humana, influenciando as práticas de lazer, econômicas, 

amorosas etc. Por se configurar como um discurso verdadeiro, devido à influência de outros 

discursos, a ciência tem escravizado a vida social. 
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O discurso do amor romântico como alvo do desejo feminino também tem 

colaborado com as desigualdades no tocante às representações de gênero. Ao sujeitar a 

felicidade feminina ao encontro de um parceiro que corresponda a suas necessidades 

emocionais, este discurso imprime uma superioridade ao homem, visto como aquele que pode 

escolher, e a mulher como aquela que deve esperar ser escolhida e, quando escolhida, deve 

estar sempre disposta ao relacionamento e a resolver os problemas decorrentes dele. Dessa 

forma, nota-se uma divisão de papéis sociais: a mulher se ocupa do sentimental, considerado 

algo menor na sociedade capitalista ocidental, e o homem se ocupa do que é produtivo, ou 

seja, daquilo em que se pode ver um resultado concreto e/ou gerador de lucros. Tal discurso 

alimenta o descompromisso masculino com as emoções, com os fundamentos da família, a 

opressão e a exploração dos sentimentos femininos, mantendo muitas mulheres aprisionadas 

s parceiros. 

O discurso da língua inglesa como laço de união universal vem ao encontro do que 

foi constatado na análise temática e está intimamente ligado ao discurso de superioridade da 

cultura do país falante nativo de inglês, uma vez que este gera aquele. Ao apresentar a cultura 

do país que fala a língua-alvo como um objeto de conhecimento, este discurso imprime nos 

aprendizes a necessidade de se apropriar desta cultura, familiarizar-se com ela, de modo a se 

aproximar da postura do nativo, para que realmente seja considerado um falante eficiente. Por 

conseguinte, tornar-se falante eficiente desta língua considerada universal é ganhar o 

passaporte para transitar neste mundo global, uma vez que ela é vista como um instrumento 

de união entre os povos de diferentes espaços. O status da língua inglesa de veículo de 

comunicação universal não parece nada mal; no entanto, o que está subjacente a isso é 

também a submissão a uma cultura homogeneizante, que tem alimentado a morte de muitas 

línguas e a tendência ao monolinguismo. 

O discurso da satisfação pessoal como o objetivo principal das práticas ilustra a 

transformação no conceito de felicidade. A associação do prazer e da satisfação pessoal ao 

engajamento em práticas de entretenimento e consumo impõe a necessidade de usufruir disso 

-planejados, não-premeditados para 

esse fim, não produzem satisfação. A felicidade passa a ser algo que se pode comprar, 

determinar uma hora e até mesmo escolher com quem se quer desfrutá-la. Ir ao cinema, viajar, 

passear, praticar esportes radicais, práticas tidas como prazerosas, e por isso capazes de 

proporcionar momentos felizes, só dependem da escolha pessoal: você escolhe participar e se 
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divertir. Isto alimenta o mito de que satisfação é escolha e não algo ocasionado pelas 

circunstâncias histórico-sociais.  

 

5.4 As limitações deste estudo 

Apesar de os textos analisados não apresentarem grande potencial para o debate e o 

posicionamento crítico dos aprendizes acerca de problemas que envolvem o mundo social, ou 

seja, para o engajamento discursivo, não se pode afirmar que eles não sejam tratados de 

maneira crítica em sala de aula. Conforme a ADC, qualquer texto pode ser utilizado como 

andaime  para a construção de um posicionamento crítico diante do mundo. Isto dependerá, 

1998, p. 45). Para que isso aconteça, os professores devem ter 

uma consciência linguística crítica sobre o uso da língua e seu papel no mundo 

contemporâneo. 

Nessa direção, pode-se apontar que uma das limitações deste trabalho consiste em 

sua redução à observação dos discursos veiculados no livro didático, sem a observação do 

modo como estes textos são realmente tratados no acontecimento da aula. Porém, como 

nenhum trabalho consegue dar conta de toda a complexidade do processo de ensino-

aprendizagem e sua função social, e também devido às próprias limitações deste gênero de 

pesquisa, decidiu-se focalizar o olhar sobre o livro didático. Fica o desafio, portanto, de 

investigar como esses discursos se realizam na sala de aula, se são contestados, modificados, 

resistidos, apropriados. 

 

5.5 Últimas palavras 

O que se pode concluir, contudo sem a intenção de fechar a discussão, é que a 

higienização dos textos dos LD quanto a preconceitos e pontos de vistas diferentes não tem 

colaborado para o engajamento discursivo dos aprendizes em sala de aula. Muito pelo 

contrário, isto tem contribuído para uma homogeneização de pontos de vista que só 

acontecem na escola, pois no mundo real acontece de modo bastante distinto. Como dito, 

impedir que os embates discursivos aconteçam em sala de aula é contribuir para a legitimação 

de um ponto de vista dominante; é fazer com que os que sofrem continuem a ser os mesmos 

sempre.  
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Os aprendizes, protegidos dentro do aquário, quando lançados ao mar são 

arrebatados pelas ondas, um fenômeno tão natural, porém nunca vivenciado no aquário. O que 

se propõe é que as ondas sejam trazidas para dentro do aquário e que se dedique tempo a 

praticar nadar na maré. Afinal, a vida social é um mar de surpresas, perigos e belezas, e 

perceber que existem ondas fora do aquário é o primeiro passo para saber e querer superá-las. 
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